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E CONTER4 
biografias completas, retratos, vistas, costumes, monu- 
mentos, rostos de edições raras, manuscritos, miniaturas 
e facsimiles de autóxrafos, em soberbas gravuras, algu- 
mas das quais HORS TEXTE, a córes, 
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um precioso album em que pela primeira vez. entre nós, se reiine uma tão completa e curiosissima documenta: 
ção gráfica. 
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Para que os dias vos de- 
corram cheios de saude e 
bom humor, tomai sem- 
pre ao levantar da cama 
o vosso copo de Sal de 
Fructa “Eno”. 

Graças ao “Eno” livrar- 
vos-heis das perturbações 
de estomago e figado e 
de todos os incomodos que 
a prisão de ventre ocasiona. 
O elevado grau de pureza 
do sal de fructa “Eno” e a 
sua acção brandamente la- 
xativa, conquistaramlhe, 
durante os ultimos sessen- 
ta anos, uma reputação uni 
versal de precioso auxili- 
ar da saude, 

Exigi sempre a marca 
Eno's “Fruit Salt” 

  

: ROBINSON, BARDSLEY, & C*, LTD.M$$ A 
8, Cacs do Sodré, LISBOA = 

    

ILUSTRAÇÃO 

ILUSTRAÇÃO Conselhos         

      

  

  

  

Práticos Propriedade da Livraria Bertrand, Ltd.* 
Editor: Francisco Amaro 

Tóda a queima- | Composto e impresso na tipografia da Sociedade Gráfica Edi- 
dura que provenha tórial, Rua da Alegria 
do fogo ou da água 
fervendo sana- 
da sem dôr e sem 
que forme bolt 
aplicando-se sôbre a 
parte queimada ce   

noura, é   
pada em forma de 

  cataplasma. A dôr 
da queimadura é 
aliviada com uma 

papa de bicarbo: | Administração —Rua Anchieta, 31, 1.º— Lisboa 
nato com água. 

  

  Visado pela Comissão de Censura 

O FAMÕSO. CREME 
PARISIENSE TESQUENDHEU 
[7464 este lindo rósto 
de mulher.é lralado 
com à 5 
Peine des Crémes 

/ Amanhã gera 
4 o vosso Creme 

NE ves CRÊMES 
A' venda em todas as boas casas de Portugal. 

Agente exclusivo para Portugal AZULAY + C'L7 100 rua Aurea Lisboa 

  

  
  

   
     

   Depois das Compras 
subsiste talvez uma leve sems 

  

    
   

  

a dores de cabeça. 
e restvrar o seu bem 

Sómente em pacotes 
de 1450-125 e 250 gramas. 

o de cançaro,   
    
    

no exercicio d'uma profissão ou do sport, requere o concurso 
de toda a nossa energia. Mas, apesar de todo o nosso pro- 
prio dominio não nos será possivel vencer o cansaço e o mau 

humor se nos sentirmos doentes, se nos doe a cabeça ou 08 
dentes, se nos vemos martirisados pela enxaqueca, nevralgia 
ou outro sofrimento analogo. Porém existe a Cafiaspirina, 
que não só elimina as dôres, mas tambem possue a acção 

reanimadora e estimulante da cafeina. Com ela nos parecerá 
adquirir mova vida, desaparecerão as dôres e obteremos o 

record apetecido. — Tome, pois, B 

CAFIASPIRINAS 
Não afecta o coração nem os rins.    
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Amor e o Tempo (O) Homem dos Dois Corações (0) 

por Dr. Augusto de Castro «  ISÕOO por Rocha Martins. ... 3500 

Artº 438º (0) Matou por Amor (A que) 
por D; Carmen de Burgos, tradu- por D. Emilia de Sousa Costa. .. 3500 

ção: de Lopes de Sousa .. 3800 || Minha Mulher 
Cinco Mil- Francos por Mês por W. Fernandes Flores. . . 3800 

por Reinaldo Ferreira. ... 3800 Mort de D. Juan (La) 
por Paulo Osório. .. RE, 8800 

Noite de Núpcias 
por Lourenço Cayola ás ç 3800 

Drama na Sombra (O) Ruínas 
por Ferreira de Castro .. st 3500 por D. Helena de Aragão. .... 8500 

Ele e Eu ) Sombras e Claridades 
por Augusto Pinto . pise 5800 por D. Helena de Aragão. .... 8800 

Fumo dos Casais Veneno do Sol (O) 
por D. Maria da Nobrega 10800 por D. Fernanda de Castro... .. rosos 

  
  

Colecção “Diário de Notícias” 
por diversos autores E ee 7850 

A venda na filial do DIÁRIO DE NOTÍCIAS 

LARGO DE TRINDADE COELHO, 10 < 11 

  

  
  

BIBLIOTECA DOS PEQUENINOS 

Acaba de aparecer 

| “O Tesouro da Casa Amarela” 

Por D. FERNANDA DE CASTRO 

Formoso livro de 132 páginas, em que a auífora faz esplendido 
feafro infantil 

1º— O Tesouro da Casa Amarela 3º— O Az dos Caçadores 
2º— As Borbuletas e o Bicho de Seda 4º— A Recompensa 

5º— O Estrangeiro e o Portuguesinho 

PREÇO: 53800 | 
| A venda na filial do “Diario de Noticias” 
| LARGO TRINDADE COELHO, 10 e 11 

e em todas as livrarias       
  

  

     



Estoril-Termas 
ESINBELECIMENTO AIDRD-MINERAL 
É PISIOTERADIGO DO ESTORIL 

    

       

     

        

      
      

   
   
    

   

Banhos de agua termal, 

Banhos de agua do mar 
quentes, BANHOS CAR- 

BO-GASOSOS, Duches, 

Irrigações, Pulveri- 

sações, etc. — — — — — 
  

   
FISIOTERAPIA, Luz, 

Calor, Electricidade 

médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 
e Maçagens. — — — — — 

MAÇAGISTAS. ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

E 72      

  

Telefone 

      

Manuel de Sousa Pinto 

MAPARGO BORDALO DINAGIRO 
CA pisa Fm RISTAS 

  

INHOS ESCOLHIDOS 

roR 

MANUEL GUSTAVO 
BORDALLO PINHEIRO 

1 vol. fol. Edição de luxo, 

  

des ilustrações 
de Borc Pinheiro, repro-          

    

duzidas pela photogravura,   

além dontras inseridas no 
texto. Impressão a preto e 
côres sobre papel conché 

  

Cart. 40300; br. 30500   PEDIDOS A 

S. E. PORTUGAL-BRASIL 

| Rua da Condessa, 80 LISBOA 
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Assim exclamam 
os enénése quando vêem 

zena Duryea na mosu. 
A Muyz na Duryoa provoca es- 
pecialmente o apetits das crianças. 
Sirva-a com frequencia. Fara com que 
os seus filhos cresçam robustos, sauda- 

  

   

    

       de pratos deliciosos e upeti 
tosos se rolem pr parar facil e econo- 
m'comente com a Maizena Du 

  

    

GRATIS 
DE iss ecerm E 

Permila-nos envi 

  

"-lho um exemplar 
o nosso bonito livro de cozinho, 
tem muitas e famosas receitas. 

  

Preencha e envie-nos este conpon». 

MAIZ ENA 

  

  CARLOS DE SÁ PEREIRA, L.DA— Rua dos Sapateiros, 115, 2 *—LISBOA 
Queira enviar-me um exempiar gratis do seu livro de cozinha, 

Nome 

   Morada ... 

  

Localidade .. 
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FRIGIDALRE 
A The QUIET Automatic Refrigerator NNE 

      
  

  
    

    

  

  

  

  

    

Os elogios dos convidados surgem espontaneos ante     

      

    

      

           

             

         

               
        
   

      

          

     

o serviço impecavel á vossa mesa 

FRIGIDAIRE 
Representa o que de mais pratico, segura, eficiente e econos 
mico actualmente se oferece em matéria de refrigeração 

ESSE 
“ FRIGIDAIRES 

398) à automatica para o lar moderno, com uma magnificencia 

  

      
    

     “ inconfundivel. | 

Armarios de aço esmaltados a porcelana gelada. Vai colocado no exterior do arma- 

branca, com interiores á prova de ácido, rio numa posição muito comoda c acessivel, 
durabi extrema, amplo espaço para O «hydrator» «FRIGIDAIRE», é um 
armazen: prateleiras permitindo compartimento especial em que se conserva 
guardar-se facilmente grande quantidade de um ar humido e frio e dentro do qual as 
alimentos. fructas, legumes € vegetais mantcem a sua 

O «acelerador de frio» co «hydrator»  suculencia e a sua frescura primitivas 
de que vão munidos os armarios são duas As gavetas denominadas de «gelo-ra- 
caracteristicas de inextimavel valor, que pido> de que estão equipados alguns dos 
completam a cficiencia de «FRIGIDAIRE novos modelos promovem a fabricação 

O «acelerador de frio», patente «PRI instantanca de blocos de gelo. 
GIDAIRE», é um dispositivo especial que FRIGIDAIRE» não requer instalação es- 
abrevia a fabricação dos cubitos de gelo, — pecial bastando uma simples tomada de 

  

ou a confecção duma s 

  

ada ou sobremeza corrente | 

  

o seu funcionamento, 

Peçam 

  

as mossas listas de referencias 

  

Secção Técnica especialisada em refrigeração comercial e industrial para todos os fins 

CONSULTAS E ORÇAMENTOS GRATIS 

    Equipamentos espe 
telarias, manteiga 

  

ra talhos, hoteis, restaurantes, s, bars, cervejarias, pas- 
s, fabrícas de chocolate, padarias, laboratorios, peixarias, fabricas de gelo, etc.    

      
    
    AGENTES 

DINIZ M. D'ALMEIDA 

206, Avenida da Liberdade 218 
(Stand BUICK) 

LISBOA 

DISTRIBUIDORES E DEPOSITARIOS 

CUNHAS & ALMEIDA,            
        

   

L.DA 

71, Avenida dos Aliados, 81 

PORTO    
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spERAvA-SE que 0 segundo escrutínio da 
eleição presidencial alemã entregasse 

o a vitória definitiv     1 Hindenbur 
Ássim aconteceu. 

do marechal, como político, 

  

m sete anos de bom senso e sereni- 
Balde garant 

o de massas populares revoltas, ino- 

  

m-na como certa.    

  

Enladas de misticismo comunista, de escola- 
ES irrequictos, ávidos de represália, depo 
eerguido a chefe do Estado, com o mandato 
feito de combater por uma Alemanha desa- 
mada, muita firmeza de ânimo, de racio- 

  

  

finio, de ponderação necessitava para fazer, 
  Encolume, travessia tão arrisenda. 

o na farda, nem chapada de      mo um rasg 
jma no tato civil lhe notam os nacionais ou 

mais das notá- 

E 

Prova de que 

  

E estranhos. 
his qualidades de chefe guerreiro, possuí 

chefe de Estado de supe 
    BE necessárias a um 

or quilate. 
| Este facto bastaria p: 
di manifestaç o pública há dias ultimad: 

  

tornar interessante 

      

frande nação germânica, onde a educa 
davo, desde a turba-multa aos elementos se- 
Etcionados, constitui uma realidade tang 
Na, Uns mostram-se entendedores na arte de 

onhecedores das responsabili- 

  

Neger, outros 
Nes de eleitos 

0) sta feição grave, 
Eto eleitoral de 10 de Abril merece atenção, 

forque a outra, inquieta, irrascível, anuncia 
não parece menos digna 

    juizada, do 

  

nem só 

    

    

    

        

   

    

    

   

    

     

fora de perturbaç 
fe exame. 

Somos forçados a ver, a par do sólido 
stro de tino prático, mantido pelo mai 

Nimero, a vaga aventurosa dos desconten- 
És, que pelo volume cansa espanto e receio. 

    

Sopesando bem os resultados, chega-se a 
  o pessoal 

Hitler 

rave erro, que 

Encluir que, não fósse o prestí 
e Hindenburgo, o 
flesmo se pode afirmar, sem 
O partido por êle representado, saíu detentor 
o lugar primacial. E amanhã, se a condi 
esorável do tempo impedir que o respei 
lo octogenário prossiga no desempenho do 
lirgo, temos de prever como certo um suces 

  

  

  
      

dr escolhido por aquela facção. 
Depois de Hindenburgo virá um Nazi, po 

de mesmo com Hindenburgo, a gente Nazi 
rá voz que ouça através do Reich, senão 
Nim fronteiras. 

E se acontecer ? 
Só pelo facto de subir ao poder êsse fero 

macio! lguidar de 

  

alismo não esperemos o 

      

misturar com     sangue judeu, comunista, ps 
o francês e outros da recei 

  

apregoada 
“Também do Marechal se esperava a sal-   

chicharia de carne ocidental, enfim transfor- 
mada «em convívio muito ou pouco ameno 

co. A amosfera dos 
cumes governativos, reconhe nte 

m. O sangue ferve antes de 
cender até Já, Uma vez cheg: 

meiros fólegos, sente-se uma amnésia terrí- 

  

sem dei 

  

de ser pa     
em-na calm:     

quantos 

  

respir 

    

de     aos pri- 

vel. Ninguém se lembra mais do que prome- 
tera antes, Se o próprio Lenine apareceu 
desmemoriado, quem haverá capaz de resistir 
au narcótico ? 

Nem Hitler, nem Gocbels, nem o mais 
pintado deixará de acomodar-se no lugar que 
o mundo lhe oferecer, como único susceptível 

  

de ser ocupado. 

e ilimi- 

  

Aquela prosperidade progressiv 
tada, prometida por Ford, 

soprada por tôdas as bombas de alta 

  

garantida por 

    

     
pressão, mostrou ser uma máquina de série, 
como as outras de fa Deu 
uma volta ao mundo, espantou as gentes 

    

1 de grande invento, e rebentou 
provizaram, enca- 

pretendem 

crédulas, tin 
Os construtores que a 

vergonha, 

  

corridos de 
Grude, 

vacados, 
remendáda, aparas, sopros sucessivos     
esforçam-se, à ver se de novo a repõem no 
aprumo anterior. Resultado, nulo. A reali- 
dade estreme, inamovível, apura-se em defi- 

  

cits astronômicos, prejuizos astronómicos, 
baixas de valores, de rendimentos, de comér 
cio, de todos os índices da vida a termos 
catastróticos, em que a unidade da medida 
itinge o bilião de dolares, ou sejam nesta 
hora trinta milhões de contos. Conta-se essa 

  

cifra uma vez, duas, vinte, quarenta, nos 
cálculos aproximados da riqueza que supu- 
nham existente os mestres da teoria da eterna 
felicidade no país do dolar. E afinal, reconho 
cida como para muitos, 
sendo a cisma dos sonhadores dêsse paraizo 

ilusória continua 

materialista 
O rendimento dos caminhos de ferro, que 

  cm 1929 toi de 1.274 milhões, desce em 30 
a 885, em 31 a 

    

34 € nos primeiros meses 
acusa 50 % de quebra 

À produção de auto 

  

de 32 As falências 
seguem a mesma curva, 
móveis” calca nos mesmos anos a rota de 

  

s.621.7 3.510.178 2.460.000, Conti- 5 para 
nuando em 1932 à precipitar-se na descida. 

    

  

n face do quadro pavoroso, meteu-se na 
   beça do mau profeta do presidente, sempre 

fincado na sua, ressu citar o morto, e para 
consegui-lo atira biliões à indústria, ao   

  

comércio, à agricultura, ordenando-lhes que 
prosperem de novo como na hora do seu 
dvento. 

E 
preendente 

ora vai assistir-se ao espectáculo sur 
   a América fabricar automóveis, 

filmes, bugigam 

  

máquinas, ferrarias, trig 

  

gas, juntá-las em pirâmide colossal, 
E o mundo, sem 

espera 
que o mundo lhas compre 

ira, de braços um tostão na algib cruzados a 
  

  

assistir aos progressos da ferrugem devo- 

    
rando todo êsse trabalho estandardisado, 
tailorisado, terminará por sorrir de tão es- 
pantosa civilização, improvisada com a rapi 
dez trepidante de Hellywood 
Vamos que os dois campeões de dont 

  

e métodos sociais d 

  

indeza estupefaciente, 
estão manifestando aspectos bem singulares. 

Se um Jupiter ironista quisesse partir um 
e outro em duas metades, distribuindo depois, 
meia dose de russos pela América, meia dose 
de americanos pela Rússia, convencem 

  

acharia um rico divertimento para 
» Olimpo. 

de que 

  

tôdas as divinda   os ócios de 

  

E em Portugal não aconteceu nada durante 
  a última quinzena 

À afirmativa não seria de estranhar, tan 
tas se contam as semanas e meses que pas- 
sam sôbre nós como se estivessemos em noite 
polar 

Os orientais gostam de apelidos como «país 
da manhã tranaíiila, da tarde serena», Se 
quisessemos imitá-los deveríamos alcunhar o 
nosso de «terra do tempo parado» 

da 
Uma gente 

Decorrem os anos atrás de anos e 1 
  

muda, nem se cria, ou se destrói 
quieta nos mesmos lugares, às mesmas ho- 
ras, dizendo as mesmas coisas macambáúzias, 
garante a fixidez inalterável da nossa físio 
nomia 

talvez que os últimos dias fujam um 
pouco à regra 

  ômente há a reconhecer uma 

  

s ontingência 
O que presta não se diz ; o que se diz 

  

triste 
não presta, Daí assentar-se em que mais vale 
calar que mal dizer do que tem de aceitar-se    
como bom 

Samuel Maia.
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isseraM algures : «Nada há mais trist 
lo que perder-se uma dôce convicção 
uutrida desde o berço, c a gente vêr 

apagar-se, ante falsos critérios, a Tradição, 

  

tão assinalada nesta Terra Lusitana, por vul 

  

tos legendários que se bateram, tantas vezes 
um contra cem, vencendo 

  

e que veio corr 

  

do, de boca em boca, até 
aos nossos dias.» 
Portanto, bem mal anda- 

  

mos agora, passados quási 
   vito séculos, da batalha de 

lorificar, 

  

Ourique, em ir 
sem nexo, uns ignorades 

Cartaxo, só 

  

campos do 
recomendáveis aos impeni 
tentes sacerdotes de Baco ; 
razão mais que suficiente, 
para vir 
tal ousou | 
coisas que registam, a êsto 

esclarecer quem 
  aticar, com 

propósito, velhas páginas 
brilhantíssima 

  

nossa 
Histé 

Diz-nos 

    

o Baptista de 
Castro, que, possuida « 
habitada dos mouros, a pro- 
víncia do Alentejo, desc 
jando D. Afonso Henriques 
dilatar a estreiteza dos seus 
domínios e aumentar neles 

o culto de Cristo, deliberou 
passar o Tejo e internar-se, 

atrevidamente, no territó- 

rio do inimigo, onde, che- 
lo a Ourique, apenas 

  

1 os seus doze mil sol- 

dados, deu batalha campal 
os cinco corpos de exér 
cito do imperador Ismar, 
que destroçou e venceu 
heroicamente 

A Tenda também conta o 
seguinte episódio : «Quan- 
do, frente a frente, flutua- 
vam os balsões dos dois 

adversários, e um límpido 
luar prateava as serenas 
águas dos rios Cobres « 
Terjes, querendo D. Afon 
   

so Henriques fortificar-se 
pelo exemplo de 

  

vitória obtida sôbre os ini 
os de Deus, tomou em 

  

suas mãos a 

  

da, e leu a história de Ge- 

    

deon que, apenas com tre 
zentos hebreus, derrotára, 
com morte de ento « ERASTÃO 

vinte mil homens, os ext: 
citos de quatro reis Ma 
dianitas. Em seguida, adormece, Então, já     
em sonho, julgou ver a 
velho, que” lhe 
rique 

  

prometia a vitória de On 

Mal tinha corrido esta visão, entrou na sua 

tenda o alferesmór D. João Fernando d 
Sousa, a amunciar-lhe que um desconhecide 
ancião pedia mui 
falar, D 
imediatamente, e logo nele rec 

insistentemente para lh 
Afonso ordenou que o fizesse entrar 

  heceu o 
homem que acabara de vêr em sonho. O vis   
tante, sem lhe dar tempo a que lhe fizess 
preguntas, disse-lhe que era um pecador fa 

havia sessenta anos, numa 
ha da parte 

de Deus, anunciardhe a próxima vitória 

zendo penitênci 
      monta 

  

À vizinha e que vir 

DAN NA 

A , 

e
o
 

A
 

a
u
s
 

a
.
 

  

  

Uma voz profunda se fêz ouvir, anunciar 
lo-lhe d 

cla, seria proclamado p 
novo, à vitória e que, a seguir a 

  

los seus soldados, 

  

Rei de Portugal, e que a sua posteridade 
ievaria nos seus estandartes, a glória de Des 

e da Nação Portuguesa, aos confins mais lote 
   ínquos do Mundo, pi 

vida literalmente, quando, 
io que foi cum 

«entre 

  

perigos e guerras 
mais do que 

al permitia a fórça humanas 
indo dl 

wrbita europeia, se derme 
o jámais nie 

guém — pela Ásia, pda 
a! 

Correram os tempos, & 

estorçados 

    

1 Raça Lusíada, sa 

mou — co) 

    

África e pela Améri 

não havendo um padrão, 
um obelisco, um mom 
mento qualquer 
car, com preei 

a dem;    
o, O sítid   

travara ess 

batalha, indo 

inação patrife 
D. Seb lo, 

que naqueles 

em que se 
tormidável 
aí, 

    

tica, 
ao constat 
    

campos gloriosos, só se 

  

viam os escombros da em 

midinha do venerável cre 
mita que anunciára a vb 
tória a D. Afonso Hem 

ques, na noite antes da 
memorável batalha, mam 

as 
ruinas, um digno templo 

      

dou alevantar sôbre e 

que depois se tornou con 

  

cido pela Igreja Paroquid 
da Vila de Castro-Verde, 
e em que, num nobre 
arco, fêz colocar uma Je 
pide de finíssimo má 
more, esculpida de uma 
inscrição Jatínica come 
posta, por ordem régia 

ande André de Re 
zende, e que assim é fim 

    

duzida 
«Aqui neste 

estando para 
Campo, 

pelejar q 
Rei Ismar e ontros quis 
tro Reis Mouros, que tra 
siam exército inumeráveis 
o venturoso rei D. Afoie 
so Henriques foi ads 

ado primeiro Rei dis 

  

  

  

  

Vortugueses, e aniuad 
EMT AMET PAM A por Cristo, nosso Salg 

dor, que apareceu crueife 
, JANEIRO DE 178% AO VISITAR OS MALXOS DE CAMA DE Rr, MANDO cado, a pelejar valerosio 

PAR NM EaD CRM NOR NA mente. Com pouca genteo 
fêz tanta destruição q 

«Quando ouvirdes o som dum sino — acres inimigos, que as correntes dos rios Cobre 
Cle— saí da vossa tenda, e tereis e Terjes se acrescentaram com o sangue dee 

Céu faz em 

  

À cloquente do que « 
    vosso iavors seguida o pobre peni 

tente abalou, deixando D. Afonso surpreer 
dido e numa alegria e impaciência indeseri- 
tíveis 

Raiou a alba pouco depois, e D, Afonso 
uvin o som dum sino; armou-se, à pressa, 

  

seu montante e sua roleta, e saiu rápida 
     

    

mente. O que êle distinguiu então, 
intes, apassa ainda, aquela famosa apa 

rição da cruz miraculosa, a Constantino : No 

meio de nuvens chamejantes, divisou um 

srupo de anjos sustentando a imagem d 
Cristo erucificado. 

tamado. Para que uma proeza tão memorávdl 
e estupenda não esquecesse no lugar aomno 
acontecem, o Rei D. Sebastião, primeiro de 

militar 
íria dos seus Antepassados, renovom d 

igualou o respeito do esform 
desejo que teve de acrescento 

memória dela com êste título que mandom 
levanta 

  

igora, sem o mínimo reparo dos pa 
vel êrro nacional 

veio estabelecer a » neste facto emb 
nentíssimo da História de Portugal! 

trioi 

  

é que o incorri 
    onfus: 

  

E. Raposo Botelho



     
    
         
     

   

  

mudos O facto. Sou da montanha. 
À Nasci a meio dos agrestes pendo- 

es da mais montanhosa província 
de Portugal : - 
em o nome de Trás-os-Montes. Mas, 
embora montanhez de 

e alma, sinto que 

iecreto ditatorial a in- 

aquela que de baptismo     

   

  

     EE TZ A 
A FORMOSA   

ILUSTRAÇÃO 

casas de campo na fórça das colheitas. E 
por tôda a parte, nas ruas e vielas, o for- 

    

migar das gentes, o ruído das vozes, o 

  

urfar da vida em acção lembra um arraial 

  

1 santo de famosos milagres. 
Como isto é velho, e lô- 

EB AB E DE VIGO ss me 
nosso sentimento do pito- 

  

Iuência do mar sôbre a minha sensibilidad 
É certo que em “Prás-os-Montes, segundo sc    

    
      

   

    

    

    
    

    

      

  

     
    

   
    

  

     

  

   

    
   

    

   
    

   

    
    

   
   

  

    
      

      á as, nasceram € se criaram 
Às dos maiores nav 

Mescobrimentos, Eram trasmontanos Dio 

Cão e Fernão de Magalhães 
udaz que descobriu 

dores da época dos 
    

, subindo às ca- 

  

lhães, o 

  

ue, no serviço de Caste 
So ao Pacífico, por ent 
ntagónia, e foi morrer às Filipinas, à ilha 

Ne Mactan, f 
tivos. 
Quer dizer : a montanha não anula en: nós 

Enisquer tendências ancestrais de afecto pelo 
“mar. Os filhos da montanha que de próximas 

Boa remotas ascendência 

ou sus- 

do Atlântico pas- 
À Nha do Fogo e a 

  

ido em combate pelos feros 

  

herdaram êsse afecto, 

  

r, ime- 
diatamente correm 
o sem encontro, co- 
bao encontro de 

migo íntimo, 
Foi o que eu fiz, 

logo que cheguei a 
go. Antes mesmo 

praças, adiante; 
Eme a mergulhar a 

la, à lisongear 
sentidos nos rc 

tes caprichos 
o azul imaculado 

sua encantadora 

  

  

Não minto, não 
quer afir- 

do que me senti 
avillvado, a sua 
nosura rara, de 

ita e privilegiada, 
Ecedendo tudo quanto de merecimentos « 

imazias lhe 

   

  

atribuir,   uvira 

  

Pelas dimensões e recortes, o seu vasto 

ilhas, adornado de 
enscadas, cabos é portos, a 

a de Vigo dá-me a sensação miniatural da 
da Guanabara. 

undam e ilustram a incompa 
| baia do Rio de | 

Vigo são menos exuberantes de v 
que as daquela. M i 
Tecorte, € parecem. 

lhos de que foram dotadas pela ima 

o mais alterosos os 

    

  neiro, As ilhas da bai 

  

tação 
   as quási se irmanam 

      ntemente nos 

    

xo dessas ilhas a 
plundo —as que me y 

irão, às que conhecemos hoje por ill 
que Tlínio des: 

   
s Ciés,    

  

gnou por ilhas Siccas, das 

  

quais diz a tradi 
último refúgio dos companheiros sobreviven 
tes de Viriato : 

mínios, que os sicários de Seipião, 140 anos 
antes de Cristo, tiver 
gociramente para queras hostes de Júlio César 

e a história que foram o 

    

o heroico pastor dos Her- 

no de assassinar trai 

  

invadissem e dominassem os povos da Lusi 
túnia. 

Vou admirando as vilas, as aldeias, os 
casais, todos alvos de cal, quási todos fulvos 
de telha france 

  

que escorregam por entre 
a verdura, que se miram nas águas azúis, no 

  

    nhosas enseada 

  

+ que formam 
os postos subalternos dos pescadores do con- 
tôrmo. Ali é Cangas. Mais adiante Bouzas 
Depois desenbro Corg 

  

  

Redondela adivinha- 

  

se na distância, na extrema direita da enor 

me ria, Na extrema esquerda observo Ronde, 
testemunha ocular da cupidez e da violência 

  

sários anglo-holandeses que em 1704 

  

HA DE Vigo vista o, Carmo 

aleões 

   
aprezaram e meteram a pique vários 

  

espanhóis, só por virem da América atestados 
de mercade 

  

s cuistosas e preciosos metais : 
pregunto a mim mesmo se o mar guar-     

dai 
êsses galcões, essas riquezas, Esses tesou 

nas profundidades dos seus abismos 

  

Lidas « relidas as páginas adoráveis desta 
obra prima da Natureza é do Homem, passo 
a folhear o velho tômo da cidade arcaica, em     que se espreguiça, impressiva vinheta me 

  

dieval, o bairro del Berbés, o bairro secular 
dos pescadores. As ruas estreitas enrolam-sc 
umas das outras como os fios duma mcada 
Das j     

   
nelas irr   res pendem camisas « 

cuecas, numa embandeiramento 

  

em dia festivo. Noutras janclas destacam-se 
rosários de cebolas « figos, lembrando as 

vesco e da ancestralidade, o sentimento do 
pitoresco tornando o tortuoso belo, o senti 
mento da ancestralidade pesquizando no 1ô- 

vel e a seiva mat   brego bairro a raiz venei 

  

nal dos bairros novos ! 

Coneluida a peregrinação pelos bairros 
  arcaicos, sobe de vulto a impressão que me 

produz a cidade nova — cidade moderna, de 
linha máscula e palpitação sádia, Ruas de 
excelente pavimentação, ornadas de vistosos 

  

edifícios públicos e particulares, Eléctricos, 

  

antocars, automóveis das melhores marcas 

  

americanas e europeias na azáfama do trans- 

  

porte do natural e do forasteiro por praças e 
ras, em todos os sentidos, Uma alameda 

  

frondosa, com o seu convite amável às sestas 

Jas, nas horas cálidas de soalheira. 
para nos dar a dôce ilusão de Madrid, lá 

encóntramos, povoada de armazens, embre- 
xad: 

  

descu     

  

vitrinas, a sua Porta do Sol — menos 

opulenta do que à 
da capital das 
nha 

    

  » mas: suficiens 
temente apetrechada 
de bens de estima: 
ção pa 
dar à nossa visita. 

O que 
contra em Vigo, 
contrário do costume 
na quási totalidade 
das vilas e cidades 

recomen 

    

EE    

espanholas, na suá 
  grande maioria infe-   

ri 

  

s a Vigo em 
dimensões, beleza e 

  

ostentação, é o e: 
dico da 

  

pólio he 
grande arte arqui- 
teetural do passado 

expresso em mo- 

  

mentos reli 

civis, Os seus mo- 

numentos falam-nos 
amente da 

hora que passa, ou daquela cujo timbre nos 

  

exelus, 

  

sõa ainda ao ouvido, E isto significa apenas 

  

que a linda cidade galega, esquecida do mun 
do na pesca da sardinha e do polvo através 
das lindas eras da vela latina e do canto da    
serei cordou 

relêvo entre as suas irmãs ibéricas, Assim, 

com a a vapor 

  

alvore     a e se decidiu a marcar 9 

pobre de espécies notáveis nos domínios da 
arqueologia, aumenta o seu património, todos 
os dias, no que respeita a realizações de in- 
dole moderna. Não é a 
é talvez snesmo a cidade de hoje. *: a cidade 
de Amanhã -— crescendo e multipli 

é da exce- 

  

ide de ontem. à 

  

do-se 

  

prodigiosamente, dia a dia, mer   

lência do sem. pôrto e do cabedal da sun 

  

Sousa Costa.  



  

| 
| 
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uma exposição de bonecas. Um cla- 
N rão doirado de studio ilumina uma 

multidão colorida e imóvel de pe- 
quenas figuras Lenci. Mulheres que pa- 
recem bonecas olham, curiosamente, as 
bonecas que parecem mulheres. Uma de- 
las— das mulheres — loira, olhos azues 

porcelana, pele rosada e fresca de 
francesa, um minús apéu preto, 
posto à banda, que lhe dá o ar duma fi- 

   

gura fugida das festas galantes de Lan- 
cret, caminha, sorrindo, para um rapaz 
gordo que lhe beija atenciosamente a 
nã   

  

Bom dia. Então, não me quer 
falar? 

O RaraZ Gordo — Oh, minha querida 

  

Veio vêr as bonecas 
O RAPAZ GORDO — Não esperava en- 

contrá-la 
Bia — Não me conheceu ? 

  

stou assim 

tão mudada ? 
O Rapaz corbo— Está uma criança 

Acho-a mais crescida 
ELa— Há dez anos quer 

  

jo nos vía- 
mos, sabe? 

O Raraz GORDO — Dez anos para si 
são dez dias. São, quando muito, dez 
meses. 

Eia— Dez anos, para uma mulher, 
são vinte. Os homens envelhecem-nos 

O RaraZ corno — Que calúnia! Ma- 
dame Avelar, quando eu a conheci, era 

a muito menos magra, muito menos loi 

  

muito menos nova 
Era — Eu já não sou madame Avelar, 

meu amigo. 
O Raraz corDo — Não? 
Eis — Há bastante tempo. Divor- 

ciei-me 
O Raraz GoRrDO — Sinto muito. 
ELa— Não se incomode. Eu própria 

não senti nada, A verdade é que eu não 
gostava do meu marido. 

BONECA EO] 

      

      

     
   

   

   

O Rapaz GorDO— É natural Era —Mas guardei tôdas as conve 

ELA— Não nos entendiamos. niências. Casei-me com uma pessoa da 
O RAPAZ GORDO Incompatibilidade inteira confiança do meu primeiro ma 

de génios? rido 
ELA — Sobretudo, incompatibilidade O Raraz corvo Sim? 

de jogos. file passava os dias a jogar o Eis — Porque, apesar do golf é das 
golf. Ora, o golf é um jôgo de velhos. — calças de xadrez que nos separaram pará 

  

Eu detesto o golf. Pois nunca houve sempre, eu devia esta prova de estima ao 
meio, meu amigo, de obrigar o Jack a meu pobre Jack. Seria incapaz de casar 

  

  

jogar o tennis com um homem que não fôsse da sua 
O Rapaz corDO — Nessas condiçõe: sifnpatia 

evidentemente, a vida em comum era im- O Rraraz coro — É uma ideia deli 
possível. cada 

Era — E, depois, meu marido apare- E1a — Pois não é verdade? Casei-me 

ceu-me um dia com umas calças de xa- com o melhor amigo do meu marido, 
O dr. Ramires. 

  

irez branco e preto que acabaram de nos 
     

  

incompatibilizar. Eu perdôo tudo a um O Raraz corno — Que era, matt 
homem, menos o mau gôsto. mente, o seu parecem 

O Raraz corno — Entretanto, Ele teve de tennis. 
« bom gôsto de casar consigo. Era — Adivinho 

ELa Nem isso. Quando êle me E o Jack casou-se com 

conheceu, eu estava medonha. Tinha 
tido uma febre tifoide. 

O Rapaz corvo — Não foi um ca- 
samento, foi uma convalescença. 

Eis — Tão 

rápida, que é 
melhor falar- 

1 sua parceira de golh 
O RAPAZ GORDO 

Donde se cole 
clui que marido 

            

   

  

    mos doutra A, 
CA 

  

        

  
   

silo Ra f RES Ss. 

E um ASS se Ê ei nt 

  

          que está cada 

  

    
  

ê E! o. devem 

28 
vez mais boni 

  

+ madame 

Broussac? =    
a — Ah! Mas eu casei-me outra 

vez, meu amigo. Jogar 
O Raraz corno — Casou-se adame Ramires 
ELa— Não tinha que faze E 

mau quando uma mulher não tem que fa- 
zer, porque, em geral, faz sempre tolices. 

O RAPAZ GORDO E pode saber-se Era — Divorciei-me outra inda 

com quem? não era o marido que eu tinha sonhado 

  

o mesmo jé E agor 

      

- Eu tamo 
bém já não sou madame Ramires, 

O rapaz corpo — Devéras? 

ELa — Perdão, meu amig        

     



O Raraz corno — Quer dizer que os 
seus sonhos são difíceis. — Deram-se, 

Pelo contrário. Demo-nos tã 
» bem, que eu tinha todos os d 

um ataque de nervos. 

O Rapaz GORDO 

Eis —E sabe porquê? Porque o meu 
marido nunca me contrariava. Não há 

nada mais enervante, mais implicante, 
do que viver com um homem que está 

     
É curioso. 

    

Sempre de acôrdo comnosco. É insupor- 
. É um suplício. Um dia, não pude 

is, clamei-lhe estúpido, êle concordou 
    

  

comigo, e eu tive, a seguir, três ataques 

histéricos. Se não me levam para uma 

  

tasa de saúde, morria, 

O Rapaz corvo — Tem. razão, minha 
amiga. Os maridos delicados são verda 
ieiramente intratáveis. — Experimentou 
q brometo? 

Bra —- Preferi o di 

O RAPAZ Gordo 

    

Nesse 

  

aso, sempre 
É certo que a posso tratar pelo seu nome 

de soltei 

  

E agora, madame Brous- 
Sae, já se sente melhor dos seus ner- 
vos? 
Era — Mas, perdão. Quem lhe disse 

que eu tinha ficado solteira ? 
O RaraZz corno — Quê? Pornou a 

    

sar-se ? 
Eta — Pois decerto. B 

à ansiosa por um marido que me con- 
  m vê. Eu es- 

  

ta 
tr: 

    

Asse, 

  

O raraz corno —E encontrou? 

Eis — Felizmente. Um 
mal 

homem 

    encontra-se sempr 
Casei-me com um sobrinho do meu 
tgundo marido. — Conhece o Vis- 

conde de S. Sulpício? 
O Rapaz 

    

GORDO — Ape- 
nas de nome. 

Era — Casci-me com êle. 
Como vê, desta vez as coi- 

sas passaram-se em famf- 
   lia, Ninguém pode 

acusar-me de ser 

eserupulosa nas minhas 
Compreende, meu amigo. O pobre 

dr. Ramires foi tão delicado para mim, 
que eu seria ingrata se tivesse procurado 
para meu terceiro marido uma pes 
que lhe de: 

O Rapaz GoRDO 

dou-lhe ? 
Era — Muito. Quando nos casá 

pfereceu-nos um automóvel. 
O RaraZz corno — Na verdade, a mi- 

nha amiga tem-se casado em grande velo- 
cidade. 

pouco 
escolhas. 

    

    
  radasse 

    E o sobrinho agr: 

  

mos,   

      

Eis — O que é a vida, senão uma ver- 
tigem? É tão ag 

volante é bom! 
O rapaz Gordo 

dado nas cur 
dessa. 

lável, quando o 

  

Recomendo-lhe cui- 

  

1s, minha querida Viscon- 

Era — Não me chame Viscondessa. 
O Rapaz corDO 

tulo? 
Desagrada-lhe o tí- 

Eia — Não me desagrada. fi que já o 
não sou. 

O RaraZ GoRDo — Quê? “Fornou a di- 
  vorcia 

  

r-se 
Era — Bem vê 

nha. 

  

À culpa não é mi- 

O Raraz corno — Mas que trabalho 
tem tido, minha amiga! Tem sido ver- 
dadeiramente incansável! 

E 
mulher tem de correr para encontrar um 
marido em termos! Não se pode saber 

  

   
   A — Ninguém faz idea do que uma 

e um marido presta, sem ter tido o incó- 

  

modo de casar com êle. 

  

O Raraz corDO — Mas divorcion-se 
porquê? 

Era — O Visconde — sabe? — era um 

   
   

        

      

    

       
   

  

   

   

  

bonito rapaz. Mas era muito pequeno. E 
como era muito pequeno, gostava de an- 
dar ao colo. 

O RaraZ GorDO— Ni   ão era um ma- 

  

Eta — Enquanto foi ao meu colo que 
êle andou, não me inquietei. Mas um 

o, era o menino Jesus 

    

dia, há dois 

  

nos, quando estivemos em 
Biarritz, fui surpreendê-lo, nos rochedos 
da Chambre d'Amour, ao colo duma 
nurse. Uma murse, imagine! 

O RaraZ corno — M 
se fizeram para outra « 
amiga! 

  

   as murses não 
  a, minha 

Eia — É claro, puz o meu marido ime- 
diatamente no chão. 
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O Raraz corvo — E êle chorou? 
Era — Eu é que chorei. Apesar de pe- 

queno, gostava dele. Era o meu porte- 
Mas não chorei muito; Os len- 

  
honheur 

ços são tão pequenos, meu amigo! 
O Raraz GorDo— E o mundo é tão 

grande! — Por conseguinte, a minha 
querida madame Broussac ainda não con- 

guiu encontrar o marido ideal 
   à encontrei. 

O Raraz corno — Quê? Já 

  

está outr: 

  

vez casada ? 

Era 
sonho 

  

desta vez, realizei o meu 

O RaraZz corDO — Por quanto tempo? 
ELa— Por tôda a vida 
O Raraz corno —Conta viver tão 

pouco ? 
   à — Só me casei quatro vezes. P. 

  

rece-me que não é muito. 
O Raraz GorDO — Não será vertig 

noso; ma:      é fregiiente. Na sua mi 

  

os maridos duram o tempo de um par 
de luvas. — Sabe em que estou pen- 
sando? 

Eis — No meu divórcio ? 
O Raraz corDo— Não. Nisso, basta 

minha amiga pense, Estou pen- 
sando que deve ser 
para si 

que 

  

muito incómodo 
mudar constantemente. de 

nome    
ia — Tem razão. Mudar de marido, 

não tem importância; mas mudar de 
nome é horrível. Estou sempre a fazer 
bilhetes de visita novos. 

O Raraz GoRDO 

  

Nem os seus ami- 
gos sabem, quando a vêem de manhã, 

  

como a hão de tratar se a encon- 

trarem à noite, Como se chama 

agora, minha querida madame 
Broussac? 

ELA Agora, arranjei as coi- 

sas duma maneir 

simples. 

  

  a muito mais 

O RaraZ GORDO — Não usa o 
nome do seu marido? 

Era — Mais simples ainda 
O Rapaz GorDO— ? 

1— Obriguei meu marido a usar o 

  

O RAPAZ GORDO E êle está de 

acôrdo? 

ELA Porque hão-de as mulheres 

usar o nome dos maridos, e os maridos 

não hão-de usar o das mulheres? 

O rapaz corbo — Acho bem, Sobre- 

tudo, mod 

  

no 
Era — Vamos vêr as bonecas? 
O Raraz GorDO—Já a vi a si. 
Eta, estendendo-lhe a mão — Então, 

adeus, meu amigo. 
O RraraZz coRrDO, amável, beijando-lhe 

a ponta dos dedos. — Os meus cumpri- 
mentos ao sr. Broussac, 

Júlio Dantas.



ILUSTRAÇÃO 

Mestre Artur 
o pintor que pinta aos 

E rre Artur Loureiro é um nome 
bem conhecido no mundo da 

Arte, pata que precise de rê- 
clamés, Todos quantos em Portugal s 
consagram às artes plásticas, quer c 
cultores, quer como amadores, conhe 
bem, apreciam devidamente e adm 
com entusiasmo as numerosas telas do 
glorioso artista portuense, 

Mestre Artur Loureiro não precisa que 
ilemos do seu valor. Do que nos não 

dispensamos, porém, é de falar da expo- 
sição das suas telas — nada menos de 50 
—no Salão Silva Pórto, à rua de Cedo- 

feita, no Póôrto, 
Chega a assombrar a fecundidade 
sse artista, dos nossos pintor 

actividade o mais conhecido no. estran- 
geiro, e que, apesar de ir a caminho dos 
oitenta anos, ainda não depôs a paleta. 

  

    

     
      

     

    

    
     

  

  

    

E oxalá que, para honra nossa, a não 
deponha tão depressa. 

Falâmos poucos minutos com Mes- 
  tre Artur Loureiro. Dessa conversa res- 

salta sempre o amor do glorioso artista 
à sua Pátria e ao Pôrto, que foi seu 
bêrço, onde desabrochou o seu talento, e 
onde, após longa e gloriosa peregri 
por" vários países, regressou, dedican- 
do-se com um ardor de môço, verdadei- 
ramente admirável ,a ministrar à juven- 
tude, “atraída pelos encantos: da Divina 
Arte em que pontific 

            

+ 0 seu saber, os 
     

       

selhos e a dedica cari- 
nhosa e sincera, 

Mestre Artur Loureiro não é professor 
da Escola de Belas Artes, o que par: 
muitos é um título de glória, tantas e 
tantas vezes vã, mas no Pôrto é quem 
maior número de alunos tem, principal- 
mente senhora 

E a colónia inglesa, que na capital do 
Norte é numerosa e selecta, não procura 
outro, 

A idade não lhe alquebrou o corpo, 
firme e desempenado, 
nem lhe aponcou o espí- 
rito, forte e luminoso 

Não se lhe notam hesi- 
tações mem desfaleci- 
mentos. Anima-o ain 
a originalidade de con- 
cepção, a mesma agu- 
deza de vista, o mesmo 
esplendor de colorido, a 
mesma simplicidade de 
processos, o mesmo bri- 
lhantismo de luz, tôdas 
as qualidades, enfim, 
que o tornaram grande e 
admirado na sua moci- 
dade e na idade madura, 
em que se conserva, pois 
que o tempo e as vicissi- 
tudes da vida não conse- 
guiram ainda abalar tão 
sólida organização de ho- 
mem e de artista, 

Mestre Artur Lou- 
reiro é um conversador 
ameno e judicioso, um 

  

  

  

  

  

                  

Loureiro 
oitenta anos 

ironista fino, delicado, 
cheio de benevolência, com 
ima pontinha de malícia, 
nunca de maldade, quando 
o assunto o leva a criticar 
com sinceridade factos ou 
pessoas. 

Os seus conceitos 
sempre ornados com 
galas da simplicidade e da 
precisão. Ouvindo-o, pare- 
ce-nos vê-lo de paleta em 
punho, afinando côres, 
pincelando com justeza «e 
graça; esbatendo, esfu- 
mando; dando-nos, final- 
mente, através duma ane- 
docta pitoresca, dum epi- 
sódio da sua vida de ho- 

da mais 
a, como 
e grave 

assunto, a impressão de 
um dos seus melhores qua- 
dros, cheio de verdade, de 

de génio. Fala como 
pinta, sem empregar ar 
biques de mau gôsto, sem 
exageros — pecha de que 

    

    

   
  

      

  

  

   

    

    

     

   

  

mem, 

  

não peca, “Tal é o artista, tal é o ho- 
al é Artur Loureiro, que todo o to, que.todo o país e tôdas as nações 

onde tem vivido conhecem, admiram, es- 
tin 

  

m e veners 
Mestre Artur 

  

iro é, como Mes- 
tre Sousa Pinto, que a esta exposição não 
faltou com o abraço da sua vell 
lagem, talvez dos únicos sobreviventes 

artis! 
no atelier de 

  

dessa falange de grande: 
condiscípulos, em Paris, 

   

    

a camara- 

seus 

Cabanel, e que eram : Columbano, Sousa 
Pinto, Ramalho, Henrique Pous ão, Bas- 
tien, Lepage, Henry Poutin, Petit Jean 
Senibaldi. 

fisse artista, célebre no estrangeiro, 

    

  
A Rest mas Sangacuinas 

(Ouatr Artur   touretro RM 

como dizemos, e tendo alcançado: vári 
medalhas de oiro exposições a que 
tem concorrido, vive apenas para a sta) 
Arte, completamente alheio a grupos. 
“Pôda a sua obra é uma sinfonia de colo- 
rido e realismo que surpreende. 

Paisagem, composição da figura hu- 
mana, marinha e animais, tudo êle re- 

com a maior fidelidade, insuflando- 
-lhes o espírito que só o Mestre sabe en | 
contrar e transportar para a tela. 

Que o digam os quadros agora expos- 
tos e dois dos quais aqui reproduzimos, 

Veja-se, por exemplo, a Raínha das 
'argaceiras” 1 um quadro do Mestre, 

gue assombra, pela fidelidade da expres: 
são, pelo vigor do traço, | 
Tantos outros poderfa- 
mos citar, para corrobos 
rar o 
como : j » Praias 
de Moledo, O Passado é) 
Presente, uma soberba 
marinha, tendo como 
fundo o Monte de San: 
ta Tecla, já em terras: 
de Espanha ; Santo Ani 
toninho 
Maré 1 
voado, 

  

    

      

        

       

  

   

    

  

     

     

    

    
    
   

    
   

   

    
   

        

a, Do 

  

    

  

   

Caminho pa 
ra, Comissário, 
Pão e queij 

isto do Cons 
to, ete, q 

A crítica pouco ou 
da tem 

  

desentranhar-: 
   
recidos, A obra do Mes 
tre tem tôdas as qualid 
des que a impõem.



tauromaquia em Portugal tem histo- 
ria, Essa história está em parte feita 

Há que re- 
ordá-la, há que lembrá-la, agora, que come 

e feita por mão de mestre. 

fou a temporada tanrina. 
fe 
Moucos dias vão decorridos. 

1 sua inauguração 
e no domingo de Páscoa, como é hábito. 

É, portanto, opor 
luno, aconselhar a leitura dum estudo curio- 
Síssino feito há anos pelo escritor Eduardo 
le Noronha — um dos homens de letras que 
melhor se dedicou ao assunto, Há realmente, 
lanto em Portugal como em Espanha, exce- 

  

lentes obras sóbre a arte de tourear. Nenha- 
ma, porém, é mais completa do que a da 
uloria-de Eduardo de Noronha. O autor do 
alltimo marquês de Niza» e do «A porta da 
Maraneza», estudou a parte histórica do tou- 

Meio que andava dispersa. Compitou 
um interessantíssimo volume 

tudo 

a que deu o 
lilo de «História das Touradas», e que está 
fechcado de estampas, 

S, cópia de quadros de mestres ou compo- 
Sições orig Uber'o 

Morais, nomes conheci- 

impressas a cinco 

  

   n Roque Gameiro, 
Aíredo de 

os no nosso meio artístico. 
Reprodusimos nestas duas páginas quatro 

lomposições: três de 
le Alfredo Morais 

  

Roque Gameiro e uma 
1 seguir faremos, ainda   

  

  

Que resumidamente, uma descrição dessas 
griouras 

| UMA CORRIDA EM VALLADOLID, 
COMEMORANDO 

O NASCIMENTO DE FILIPE 1 (1527) 

«Iniciou-se o espectáculo por um duelo, 
flnclo à sério, entre dois fidalgos de Saragoça, 
Il) Pedro de “Torrelas e D. Jerônimo de Ansa 

Cada um dêles tin 
ovinha de, m 

1 sés      

25 anos, À origem do 
1 desafio anterior, ter      

Torrelas € êste 

  

caído 
fonfessar-se vencido, sob a condição do adver 

espada das mãos de 

Sário guardar silêncio do ocorrido. 

História das toiradas 
Dado o respectivo sinal, 

os dois caminharam um 
para o outro 
vam achas € 

Empunha- 
cing 

  

jam as 
espadas. A um novo to- 

rija- 
Porrellas 

que acometerame-se 
mente os dois. 
deu tão forte pancada no 
cimo 

  

Ansa que o fêz 
cambal 

1 fon 

; Ansa readqui- 
» Puxou a si o     

udversário com a mão es 
mt-lhe 

wm formidável golpe que 
querda e descarre   

o estonteon. Dentro em 
breve as duas achas fize- 

  

vam-se em estilhas e am- 
bos lutavam, então, braço 

1 braço. 

Findo o duelo, entra- 
vam no terreiro so cava. 
leiros, com o duque de 
Najera à sua frente, Do 

1 outra 

  

lado oposto surg 
caval 

  

Às lanças dum 
« doutro partido tinham 
pontas de diamante, Mal 

  

is charamelas soaram pa 
ta a investida, arrancaram 
com tanta ( 

  

a, embate 
ram as lanças nas conra- 

  

ças com tanta violência 
que dos cavalos, dôze, de 

ço, cafram to- 
inutilizados, « 

   grande api 
talmente 
foram cuspidos das selas 
batentes. 

  

Depois apareceu o Impe 
era acompanhado por fu 
meio da qual se viam o 

  

outros tantos com 

rador Carlos V, que 
inte comitiva, no 

duque de Teja, o 
conde de Haro e o conde de Salinas. 

  Nos cd Da TisrReMaDr RA D 
Roque Gameir 

MARIANA ANDO VINGAR A MORTE mo rita o NA 

ILUSTRAÇÃO 

ço 

  

  Nessa época, diz uma verdadeira autoridade 

  

no assunto, as sortes e lances não passavam 
1 Tang 

té 
de receber o toiro no campo com 
armada, cravando-a com acêrto e pujança 
quebrantar-lhe 

  

a cerviz e desnucá-lo» 

UMA TOURADA NO TERREIRO DO PAÇO 
POR OCASIÃO DO CASAMENTO 

DA INFANTA D. CATARINA (1601) 

«Quando se efectuou o ajuste de casa 
mento, sancionado em Londres e em Lisboa, 
em 1661, realizaram-se nesta cidade três tou- 
radas, no “Terreiro do Paço. 

À primeira tonr 
«feira, 10 de Outubro 

la deu-se numa segunda- 
Chovia e fazia frio, Só 

para a tarde é que o tempo levantou € se pu 

  

deram luzir tôdas as 

  

alas que estavam pre 
paradas para o acto. A capital € os arrabaldes 
despovoaram-se 

Entraram primeiro vinte e quatro coches, 
los de enramados de flores, doirados, coro: 

vamos viçosíssimos, A seguir, como era de 
vieram as dansas... Depois, entrou a 

flamantemente vestida 
to isto, vieram os toureiros e passearam 

uso, 
arda, 

  

   
o corro repartidos em diversas quadrilhas, de 
trajos sumptuosos, sendo cinco armados. Os 
forcados (é a primeira vez que encontrámos, 

autoridade, referência a 
essa espécie de tonreio), saíram de verde. 

Soltou-se o as quadrill 
aprestaram-se e começaram a sortear a fe 
terminando por pegá-la de maneira que a 

os aplaudiu com muitos vivas 
trombeta, « 

em documento de 

  

primeiro. boi, s 
        

tssistência 
Soou a apresenton-se um tal
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VMA CORIIDA DE VALADOLHD (1527) COM 

  

    sicur Leon, fidalgo francês, que não des- 
  rlou grande entusiásmo. . 
Vin à ceha e espada. Pouco 

habituado à lide, parece 
largaram um toiro, de que ficou esta pintur 

a armado de 

  

que de propósito lhe 
  

Era o animal um monte de grandeza 
Neg 

  

) na côr e branco na firmeza    
Cravon-lhe o ferro cara a cara no meio da 

tempo, fei volte    cerviz; mas não saíndo a do, 

o que.o obrigon a recolher-se, para mudar de 

  

ca 
tu 

   

  

alo, limpar-se da poeira e concertar o ves- 
jo, que ficou com avarias de vulto   

Apareceu, cutão, .o- conde: de Sarzedas, à 
frente de oitenta criados. Era um destro pica 
dor, mas quis a sorte que lo;   » no comêço per 

  

desse um estr 
a matar o seu adversário com a espada 

imediatament 
al modo, por lhe ter enxova 

bo; O que o obrigou a apear-se e    
Teve 

de “se desfazer do toiro, que 
dei, 

  

lhe coube, 

  

    
lado um dos lacaios 

três. nobres. anglo-saxões, entusiasmi 
com as palmas e supondo, pelo que tinham 

  

  visto fazer 

  

nos portugueses, que tourcar era 
coisa de pouca monta, mais fácil do que um 

  

fox-hunting (caça à raposa), tentaram mos: 
trar a britânica perícia : 
Mas:com sorte mesquinha 
Quiseram fazer sorte 
Que quási, quási os sorteava a morte. 
Porque o toirinho, a quem acrazão ming   
Não lhes entendew'a lingua 

E-cuidou que eram moiros 
Iimigos grandissimos' de toiros, 
Deu-Hes umpar de 
De pontas; não de: Flandres; nitas compridas, 

voltas guarnecidas 

Assim acabou a tarde, 
com enorme gáudio d 
popu 

  

saiu a 

  

1, que 
  romper o cós dos calçõ 

  

com os boléos qu   os po 
bres londrinos apanha- 
ram,» 

O MARQUÊS DE à 
RIALVA INDO VIN- 
GAR A MORTE DE 
SEU FILHO NA PRA 
ÇA DE SALVATERRA 

(1762) 

    

      

«Vinham-se picado al- 
guns Do Abriu-se de     
novo a porta do curro, e 
um toiro preto investiu 

praça. Era um 
» boi de circo. 

com a     
verdade 
Nrmas co) 

  

  pridas é revi 

  

      
radas nas pontas... Ape 
nas tocara o centro 
praça, estacou como que 

  

deslumbrado, sacudiu a 

escarnando a 

terra impaciente, “soltou 
um mujido feroz no meio 
do silêncio que suce 

fronte e, 
   

  

itos dos   às palmas e & 
espectadores, Dentro em 
pouco os capinhas, sal- 
tando a pulos as trin- 
cheiras, f 
dade espantosa do, ani- 
mal, e doi 

los expirantes dent 
fúria, Ne- 

nhum dos cavaleiros se 

  

am à veloci. 

  

outrês cava- 

    

vam a sua 

EEE atreveu a safr contra Cle 
Roque Gameiro) Vêz-se uma 

Arcos, firme na 
pausa. De 

  

repente viu-se o conde dos 
cla, provocar o finpeto da fera, e a haste fle 

talar, embebendo o 

  

xível do rojão ranger e 
ferro no pescoço musculoso do boi 

O... levou o 

  

O mancebo desprezara o per 
do tonro com a ponta 

com 

  

    

rrôjo a arrepiar a te 

    

da lança. Precipito-se então o ani 

    

   
    

       

     

      

   

   

    

fúria cega e irresistível. O cavalo baqueou 
trespassado, e o cavaleiro, ferido na pera) 
não pôde levantar-s h 

  

   ido, arres 
queda nas 

armas, e não se arredou senão quando, asse: 
tando-lhe as patas sôbre o peito, conhece 
que o seu inimigo er 

Voltando sôbre êle o boi enraiy 
   es, esperou-lhe 

  

   
um cadáve    

    sistira 

  

quês de    

  

1 um ímpeto, a prese: 

se lhe corresse nas ve 
. Sem q 

os degraus do 
que perde: 

como se as neves de 
ma cabe 

Por entre 
queass 

  

   s névoas de que a pupila trémula 
viu-se o homem crescer para d 

espada a fuzilar nos ares, e a 
é aos copos entre a nuca do: 

que tinha dobrado o joelho com) 
a-se mais branco 

    

     

se embacia 
fera, 

  

olpe, le 

    

que um cadá 
rodeavam, tornou 

do filho, banhando-o de lágrimas e cobrindo) 
de beijos 

D.A 

  

«...A meio caminho, albergou-se num coa 
adura 

m-se férteis 

  

vento dos mais ricos da Extrer 
Em redor do mosteiro estendi 

as... D. Miguel, ao contemp 
mosos toiros, nã à 

  

lezár      
» resistiu     

  

alguns deles, O claustro foi pre 
nientemente. 

Quando se lidou o derradeiro bicho, D. Mi 
nel fêz um sinal a um dos famulos, que 

grato” 

e receber os cumprimentos dos 

    

  

correu a prevenir a confraria que s 
Sua Majesta 

monges em b 
      

  

ixo, no dl 
Quando faltava ninguém, desde O 

Abade até ao Guardião, surge um toiro, que 
era uma montanha de carne, 

A trombeta de Je 
Josaphat ou a visão é 

     

  

   

    

não. 
estupes teria produzido m 

ã não se idos alguns minuto 
via um frade em pé,» 
    

  

  » Paço (1662) om oenstão po existo Coararah 
(Composição de Alfredo. Morala



  

    
   

e cticias da 
ROSÁLIA DE CASTRO A UNHA! TOMÁS ALCAIDE 

  

     
     

  

    

      
      

     

      

  

  Levadas p'to desatino PEA TS. E. ouviram, há 
de preitiar a -— Oue no Mundo impera e manda, dias, os portugueses, a voz sálaica residente em Portu- Quis o pícaro destino do nosso compatriota e brilhante 

de One avançasse Eva Slachino 

    

tiza- Contra Zulmira Miranda 

Ea Eva que se propunha 
Dar-lhe o castigo preciso, 
Ferin-a co'a ponta da unha, 
Co'as armas de que dispunha 

1 Exa no Paraíso. 

   
  

  

mento da Avenida    

       Esta mimosa poctisa, a: quem 
chamou «o rouxinol da Gh! 

artista Pomaz Aleaide, que se 
(é po tIA encontra contratado no Teatro 

tingir os vinte anos, casou si 
O ilustre escritor, seu con 

D. Manuel de Murgia. 
é debilitada, ent 

a por certos revezes d 

    
    

  

   

    

i feita durante a 
da nova ópera 

  

     
E wm grande brado se eleva êxito, 
Quer, duma quer doutra banda A nossa gravura mostras 
Oue à facção que era p'la Iva Tomaz Alcaide no person 

impesino cemitério de - Parece que a sobreleva que desempenha na nova ópe 
os depois, A de Zitlmira Miranda. italiana. 
1 sua ter 

   
          

Sepiltada ma como a Eva a 'sgatanha A PRINCEZA no Domkigos mom E ma cora pôs lrês Pontos, LUCIEN MURAT 
ais alguns Lá porque a face lhe arranha 7 STÁ em Lisbe a das ma ale Zulmira: quer ver sé apanha Ea mma dan 

Plo menos duzentos contos sas: a princesa Lucien Murat, 
Pra aquilo que a Iva fé 
Grave castigo se impunha 
Vas lanto é demais lalve RO! 0 verdadeiro caso da quin- (rd que É desta 
Zulmira quem... mete a unha 

DR. JOSÉ DE FIGUEIREDO 

A ilireeção da Sociedade N 
cional de Belas Artes y 

oferecer, em breve, um almôço a 

  

    

  

      
fm conio todo aquele qu 

por intriga de bi 
À volta do c: 

que com tanto brilho tem evo- 
cado, mas suas obras, « 
históricas qu 
envolto em 1 

Lucien Murat efectua hoje, no 
Teatro Ni a primeira das 
duas conte Is que se propõe 

entre nós, Falará sôbre 
ne, é será apresentada 

ao público pela nossa grande 
poetisa sr.º D, Virginia Vitorino. 
JERNHISMO 

    
  

         

       
dé homenag 
Figueire 
como tem honrado o nome artís- s, que estraga a 
tico de Portugal no estrangeiro,  safide e que não permite a tran- 

  

    

  

11 grande ta- 

  

ILUSTRAÇÃO 

EMA ane dra: 
qitilidade de espírito, tranqiiihi- 
dade necessária ao” prolonga 

Dé for 
alguém - com 

dE 

      

       
de vida diária nos jornais, 14 dos 

do Jornal 'do Cos 
mércio e Colénias 

a carreira, é 
Os. seus 

y 
», que sempre s 
honestidade, 

  

     
      
   

       

    

  

   

apreciado não só pela 
sua acção jornalística como pelas 

  

suas excelentes qualidades de 
carácter 

DR. MARTINHO NOBRE | 
DE MELO 

Fº! nomeado embaixa 
Portugal e env 

dinário junto do govêrno bra 
leiro o sr. dr. Martinho Ni 
Melo, professor ilustre da | 
dade de Direito de Lisboa de 
os 23 anos, e ministro da Justá 

y 

            

    

   

    
          

   

o que deixou 
do poder do ge- 
Costa 

Osr artinho Nobre de Melo 

faz parte ac 
demi 
Diplomá 
dos CônetlHos” POUCO 
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Aro Cody CAS LEDS ADO 

  

  

NS COMEMORAÇÕES DO 0 DE ABRIL PRISIDENTE DA REVÚNLICA DEIONDO FLORES NÓ MONUMENTO OS MOXTOS DA GRANDE GUERRA E A CONTINÊNCIA DURANTE 05 DOM 

COMO AS MULHERES 
JULGAM AS MULHERES 

U Ma das razo e não de certo a me de 

não estar ainda socialmente estabelecida 
a igualdade dos sexos € o mau juizo quedas 
mulheres fazem umas das outras ou, Mas 
propriamente, a pouca confiança que umas 
das outras merecem 

Ássim, muma recente reiinião, em 
eis do feminismo, 0 
as: As mulheres — dizia dá 

que ocupam os misteres dantes reservados 
sos homens são por êstes ainda olhadas com 
seres estranhos, de aspecto mais ou Mem 
feminino, mas sem a doçura, o encanto que 
devem ter as mulheres, É em vez de se pres 
tigiarem umas às outras são clas as primeiras 

1 se dar reciprocamente atestados de ins 
vioridade. Uma aviadora conhecidissima, que 
disso faz profissão, frequentemente tem oe 

o de transportar homens no set aparelho 
mulheres é que nunca! No ' 
mente uma queixosa ou uma à 

ss serviços duma advogada 
parte das senhor 

mais pres 
médieso que as médicas, os dentistas que 
dentistas e assim por diante 

à oradora terminou demonstrando a ça 
sidade de se acabar com tão falso, critério 8) 
propondo uma campanha no. sentido de com 
vencer definitivamente as mulheres do vas 
dadeiro valor, não de si próprias mas ums 
das outras, 

    

    

  

     

    

  

        
     

    

    
    

  

s elegantes, os co 
gio que as costureiras, (BM 

   
       

A BATALHA DE OURIQUE 
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dois passos da Ave- taurante e instalação dos 

nida de Orléans, em | Porque não tem Portugal | parques de recreio e de des 
| 

E o seu pavilhão portos. Foi como que a con- 

mo “na Cidade Universitária de Paris? 
     fica situada 

  

   
sagração definitiva da Cité. 

mo bairro de Montrouge. De então para cá, ele- 

am-se nesse lindís-   

simo bairro parisien- 
se, pavilhões de quási 
tódas as nações. 

  

Espanha tem o seu 

professores, quási concluído, assim 
tas, escritores e como o da Bélgica; 

o da Dinamarca e o    da Suécia foram já 

Se o st sor ra DO CaDNDE siena, A ESQUELDA SG O PO DA ANE DO None: Ame inaugurados. 
Entre os pavilhões 

Portugal obteve o terreno para cons- e o deputado Honnorat, ofereceram, já a funcionar contam-se os dos países do 

  

o seu pavilh 

  

ão. Até hoje, já lá o primeiro, o diiiheiro, e o segundo a Oriente. O Japão, por exemplo, que na 
    3 anos, ainda nem sequer se lançou sua influência política, para se lança 

  

primeira época do seu ressurgimento fêz 
icira pedra para o edifício... Per- matricular os seus estudantes na 

  

s unive) 

  

l-se, até, o direito ao terreno... Como , julgou melhor 

  

sidades inglesas e alen 
    pre, nem se pensou niss sério. 

  

a cultura franc 

  

cenviou para Paris cen- 
nto, estão de pé os pavilhões 

  

tenas de rapazes e raparigas, que hoje fre- 
odos os países, in sivé a- - E Pal gos nsipaléro, Anclusivo o bra qiientam as escolas superiores parisienses. 

  

Por outro lado, a França, que cuida 
sendo : 5 afanosamente da sua expansão no Orien- 

, apenas 

  

my te, fêz construir na Cité um pavil 
ros. Embora muito nos honre E EMA 

À En indo-chinês, onde os estudantes encon- 
pé o suficiente... oo 

tram magníficos à 

  

posentos, cheios de hi- 

  

  giene e de confôrto, com tudo quanto é 
ex vamintão, suco poa: 

necessário aos seus estudos e onde conse- 
  guem viver com escassas mensalidades. 

  

À história da Cité Universitaire é mãos 

  

obra. Hoje, passados onze anos, 

  

josa. Vamos relatá-la em duas pala- o seu sonho é uma realidade. 

A iniciativa da fundação da Cité 

  

Foi em 1921 que Deutsh de la Meurth foi, primeiramente, apenas de c: 

ter nacional. 

Mais tarde, de- 

vido às dádivas 

recebidas, o pr 

  

jecto ultrapassou 

oslimites dos seus 

inspiradores. 

Atrás dos primei- 
ros pavilhões, 
outros se foram 

construindo, não Desta maneira, as Universidades de 
apenas para fran- Paris « 

  

a dia se transformam em uni- 
  ceses, mas para — versidades inte: 

estrangeiros. grandemente pa 
Em 

) acionais, que contribuem 

  

  a que a França seja 
1929, 0 — conhecida e amada em todo o mundo. 

grande -Rockfel- E Portugal perdeu o direito ao terreno, 
  ler ofereceu cin- onde deveria ter edificado o seu pavilhão, 

  

qiientamilhõesde — apesar de ter sido dos primeiros países 

  

francos . para a a obtê-lo. 

3 UNO cs Ee UDN aS qm construção do res- A. de A. 

 



  

ILUSTRAÇÃO 

Nora — Nes- 
ta época em 
que a Euro- 
pa ouviu com 
apreensão: o 
nhões asiáticos, pareceu-me curiosa e di- 

longínquo tumor dos ca- 

gna de menção esta história do heroismo 
português contra uma arremetida japo- 
mesa; história passada há três séculos, 
que recolhi e compilei da narrativa de 
M. Steichen, publicada em uma velha 

sta editada em francês, na cidade de 
Tóquio. 

MPRIRAN-SE Cm 9 de Janeiro de 1932 
E três séculos e trinta e dois anos que 

a nau Madre de Deus do comando de 
pvernador de Macau, se afun- 

dou em Enkuda, próximo de Nagazaki, com- 
atendo contra um grande número de juncos 

japoneses, 

          

       

  

   

A tremenda explosão que terminou êste 
comb; 1 que o heroísmo português lutou 

hero e a astúcia asiática, foi o 
primeiro eco da decadência do poder de P 
tugal no Oriente. 

Os" portugueses no”seu soberbo esfórço de 
descobertas «tinham - aportado “ao Ja 

adores au- 
nimados 

   e, e 
contra o má 

    
     

em     

  

1542. Marinheiros, soldados e mer 
    iosos, duma energia de ferro, 
por uma fé inquebrantável, sonberam  insi- 
     a dentro no scio daquelas popu- 
lações estranhas, de « 
Espalharam a ideia crist 
e feitorias e, 

o diversos.       

    

  

o cabo d 
exterior do império do sol n 

cente se fazia por intermédio da companhia 
portuguesa de Macau. O ne; era abun- 
dante e lucrativo, floresceu com opulência « 

tardou a excitar a cubiça de outr: 

    » tempo todo 
       

  

    
  

na-      

   
    

          

   

    

Port 

um tão rendoso campo de ope 
nar a intluência de 

  açe 
as, de lutas, de b 

Os. piratas 

  

holandes 

  

marinheiros de-Espanha, singravaii na 
rota dos portugusees, embosc 
entre as ilhas e nas profunda 

   
destruir e       

velas, as naus e os bugu 
e entretanto 

cheios de astúcia que empre 

s de Portugal ; 
desembarcavam tes 

vam todos 

      

os meios para atr 
Shogun sober 

boas graças do 
no, tentando obter trata 
» O mar da China estre- 

mecen muita vez a 

    
dos de comé 

  

» troar das bombar- 

  

das, aos clamores da abordagem e um 
neroso tingiu as suas 4 

tarde, 
  gue guas.     

Mais os. próprios 

  

  

  

o império 
gal. Ao serviço dos portugue 

ses não tardaram em aprender a arte 
subtil dos negóe pouco 
cstabe feitorias 

Imitado 
aláveis, construiram embarcações c 

  

ama conspirar cont 
de Porti 

    

s, € pouco a 
   eram componhias e 

poderando do comércio. 

  

   
níses distantes. 

va. Teyassu, senhor absoluto do Ja 
foi entre 1604 e 1013 a alm; 
nd; 

derosos 

to mar visitando     

dêstes em- 

  

tos e 
senhores 
    des Daimiyos, altos e po- 

Shimazú  Na- 
Arima Harumobu tornarar 

    

is como 
beshima e ar 
madores e mercadores, fizeram sulcar os ma- 
res e fund: florescentes em mui 
tas re iente, 

Harunobn foi de todos êles o mais 

      

am colónia     
   pes do extremo 

  

O fim da nau: Madre-Deus' 

Um combate naval 
entre 

portugueses e japoneses 

empreendedor, a ss 
manha. Convertido ao cristiani 

  

sua 
mo tinha com 

os portugueses relações de confiança e foi 
dêtes que aprendeu o que era necessário aos 
seus planos ambiciosos, Com outros Daimyos 

    

       os da província de Kiúiskú enviou em- 
baixada ao Papa Gregório XII e 4 
beranós do Ocidente, “Três membros da sua 
família viajaram pelo mundo ocidenta 
tudando a arte de comércio e trou 
informações: preciosas: que o-habilitaram desde 
1606 a dar comêço 

     

  

       

  

expedições de 
vergadura. Teyasu apoiou esta empresa c 
auxilio Arima dando-lhe grandes somas € 
presentes de valor, Durante mais de dois a 
os agentes de Ari 

  

  

         

velo e assinaram tratado de comércio 
faustoso rei de Cambodge 

om O 
Em 1608, na jor- 

aram-se em Maca 

  

ada de     

    

   
    

      

    

    

     

  

   

   

  

    

  

onde ventos contrários os forçaram a inver- 
nar, fundeando lado a lado com outros navios 

japoneses retidos pela mesma causa no pórto 
   

  

rotados 

de riquezas, orgulhosos das suas proesas as 
tripudações japom 

  

Fortes do seu grande número, ab 

  

     s, esquecidas das leis de 

       
     

   
           

    
        

  

     
   

    

    

    

    

   

      

    
     

   
   

    
     

        
    

    

     
   

    
       

   

    

   

   

  

cessos, A paciência dos 

  

portugues 
André Pess 

mem inteiro, mais enérgico e 
que hábil diplomata, mas 

tou-se e o governador, 

    

       

viu-se forçado a intervir. Interveio 
dia, quando as provocações se háviam 
nado intoleráveis. Deu-se. uma verdade 

alha, morrendo homens de parte à 
ra refr      

saltar as casa 

    

  

um entrincheirado 
prisionou-os todos. Prep 

los exemplarmente quando 
do, implorando a: sua clemência, 0 

a fazer graça em troca dum escr 
assinado pelos vencidos, em que êstes se 
claravam culpados e fautores do motim, Pos 
fim os japoneses abandonaram Macau, m 

  

é 

  

    
  

  

chegados à pátri 
acusaram André Pessoa de lhes haver 

quido nas torturas aquela confissão, e dela 
ver posto embargo sôbre um: ade 

  

   

  

dos bens que m conqu 
* Pode conceber-se quanto estas “decla 
exaltaram Arima é todos os 
alma tortuosa do Daim 
dos seus 

   
   

  

   
À 7 estos, fermentoi 

amargo rancor e a ideia de vinga n 
ugueses. 1 

    

nhia de Macau 
tando o pendão de Portugal. A comand 
vinha o governador André Pes: n 
que trazia podia 
de escudos de oiro. “Tivera um 
gem, escap: 
os piratas 

     

    ra com au 

  

holandeses que 
   posto em ci 

fóra louvando Deus qu 
no” pórto de 

a nas costas de 
     

  

Pessoa desemba    eo im 
do rumor de hostilidade e dem 

+ governador da é 
r-lhe homem 

entregar-he, 
dade, a: pres 
de cortesia e 

  

forme 

  

pois, queixando 
mostrou-lhe cópia do es 
que os j    igrents 
de Macau. Os magníficos pres 

o tom altivo 
de verdade 

     

  

uês parece 
, e estabeleceu-se entr 

  

dois homens um 
confiança que 
para enviar a Sampa, 
do Shogún Tokugawa Te 
m emissário de Pessoa pa 

ulvogar a causa portuguesa que Arima é 
tava tentando envene: 

às dificuldades 
das, e dava-se comêço à de 
de Deus, quando, fomentado 
de Arima, se ergue um sa 
Hasegawa, pe 

  

    
   

  

     

       



   
    

se contra Pessoa exigindolhe a en 
de reféns, Pessoa recusou com energia, 

ão 
     

    

  

   

   

            

    

   
   
   
    

    
    
   

  

    

   
   

     

   
   

   

    

fPratóisa tempo; repetiram-se 
A intriga e a violência eram mal 

  

ponês. 
   ntindo a nec 

obter 
1. Ao ter conhe- 

  

forte resolv 

      

segawa foram grandes é, sem perca de 
leipo, auxiliado por Arima, escreveu um 

atório sôbre de Macau e Naga 
à, em que tôda a culpa recafa sôbre P 

e sobre os portugueses, Foi o próprio 
ima que, ganhando um dia sôbre o capi- 

português, apresentou o relatório ao 
jogun. O Shogun er: 

5 era cúpido, é, indi 
õ «honra nacional 

que Arima invocava, 
nça de capturar 

imensos tesouros da nam 

  

ces:    
    

  

justo 
nte 

  

    

  

do à tempestade amonto: 
em tômo resolv 

indonar o Japão e retomar 
ota de Macau, mas n 

s, naturalmente, de liquidar 

    

dêle u 

       ão an- 

nto, o Shogun 
vaca Arima- que atas 

Madre 

  

   a” de Shim 
à frente de 1.200 Samu 

ndré Pess 

  

     
    

    
   
   
   

    
    

   

    

   
     

   

   

   

peito, já 

indara cercar e prender mui- 
portugues 

pedizido nús 
's, € foi com um 

ero de valentes 
se refu- 

  

olvido a ba- 
até ao último alento, 

a audácia e o valor que 
in 0 honroso apanágio dos 

s daquela época de ferro 
capitais portu- 

ma arrisco 0 primeiro gesto de gu 
os portugueses fz 

tacantes 
ler-se da ast se da a 

  

À, 
  aziam boa guarda e os 

desistiram. Im 

  

ão o Daymio quis 
temendo que a prêsa he 

asse ao menor sôpro de vento. Apri 
azaki, D. Laís de Cer- 

NR nineaçandess de sorte tentou con- 
eê-lo a atrafr a terra o governador de Ma- 
afirmando que só albergava intuitos de 
acôrdo, mas D. Luís de Cerqueira, 

eitando-se a conseqilências mortais, re- 
com a maior indignação, € Arima com- 

rendeu que só a fôrça lhe podia 

a    

          

avi 

    

   Com tódo o pano sôlto Pessoa e: 
vento mas, nem um bafo soprava na ens: 
ga 6 de Janeiro, noite alta, Arima di 
a investir. Em dua 

ram a Madre o 

   

juncos linhas 08 se 
e Dens e, animid 

silêncio que reinava a bordo, aproxima- 
andaciosamente, irroimpendo em grit 

       

  

ce       pelo 

    

ram-s a 

  

nau duma 

  

medonha e cobrindo a orgulhosa 
chu inflamadas e do fogo nutrido 
de mosquetes. Durante momentos F 
respondeu, e os Junkos carregados e ri 
tes do tilintar de ferros aper 
cêrco, prontos à abordagem. Então, 

los iguai 
metralha varreu a 

de    

  

soa não 

  

soan- 

  

    aram mais O 
da nau   

cinco tiros 

  

desdenho 

de peça chamejar: 
Hlotilha japonesa 

    
    me 

  

+ os ecos rolaram nas   mon- 

  

tanhas e, logo a seguir, no silêncio nocturno, 
um concêrto 

  

<om pasmo do inimigo, onvin-s: 

    

de flauta com s 
bat Atónitos, vexados e d 
dos, os Junkos retiram perseguidos pela iro- 
nia da música que se elevava a bordo da 
Madre de Deus! 
“Então, dúrante os dias de 7, 8 
de calma implacável, em que a nau sem 
vento era como um rochedo no mar, os ata- 
ques seguiram ataques. Dezenas e de- 
zenas de Junkos, de brulot 
mortífero - assalta 

ia ferro e fogo, Os portugueses pareciam 
invulneráveis ; rá e 
vam os incêndios, a golpes de arma branc 
decepavam as mãos ousadas que se pous: 
vam nas amuradas, e todo o tempo, num 

somo de magnífico desprêzo, o alegre con- 

defensores festej     
    alha! 

      

e o, dias 

    

ao       
s e de engenhos 

am a mau heróica, que 

    

eus 

  

peliam os brulote:         
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cêrto de flanta soava como um desafio sar- 
cástico entre o estrondo das bombardas, o 
crepitar das chamas e o silvo dos dardos 
influmados. Cada ataque é repelido, e 
juncos destroçados derivam cheios de cadá- 
veres, 

    

não guardava ilusões. 
que ante o número, a persistência do 

que, a calma que o impedia de safar-se 
stava conden; 

Mas André Pesso: 
Sab 

    

  do! Aceiton o destino com a 

  

alma serena dos fortes e preparow-se a bem 
   morrer, Na madrugada de 9 teve um mo- 

mento de 

tery 
esperança —o vento soprou de 

loucamente   se largou o pano e, entre 
a nau começou a navegar. Mas não foi 

sol de longa dura, à tarde o vento esmore- 
ceu; à noitinha, na abrra de Eukuda, estran' 
gulada entre colinas, caíu e morreu de todo, 

E Arima voltou à carga pará 
um derradeiro ataque. 

Sobre: dois batelõe: 

  

vivi 

  

    «conjuga 
dos mandara erigir um alta 

tórre dé 3 andares, recobert: 

  

de peles molhadas e abrigando 

  

is armados de 

rei oi de colubrin: 

contra a nau 
ranha 

se de 

    

bes! Lançon 

que, derivava 
fortaleza e muitos burlotes 
chamejantes: Como matilha 
açulada, os juncos aproxima- 

rdadeirs 

  

ua es 

      

ram-se e 

  

uma v 

  

chuva de fogo desabou sô- 
Madre de Deus! Fo- 

mn momentos t 

tórre dos batelõe 
pôpa do portuga 
ao costado os brulotes 
furiosamente! Seis horas du- 
rou a resistênci 

sempre, 
grita do 
nicas da 

bre     

      

  

colados 

    

   
    desesperada, 

entre o fragor e 
ombate as notas iró- 

   

flauta esbofetearam 
Apesa 

fogo alas 
     imigo. r do estórço 

  

ífico o 

por Lôda a 
rdi 

  

rava 
parte, o mastro 
como wma imen- 

s colinas r 
grande     
sa tocha      

  

soaram disputando 

  

  

  dos gritos de vitória japone- 

Ent 

au em nome de E) 

  

André Pess 

  

gover- 
nador de Ma Rei de Por-      
tugal, desce aos paióis do seu návio, manda 
rachar tonéi 

  

s de pólvora, e quando a chusma 
do inimigo a 

  

alta e invade a nau, faz o 
gesto     va eternamente a 

Portugal, 
ido sôbre a pólvora um brandão incen- 

  

ndioso que 
heroismo no br 

  

jo de     

1 explosão sacode a atmos- 

  

      , chama envolvem a Madre de 
Deus transformando a noite em di 

enorme: 

   

  

u, com o sen capitão e a marinhagem e 
mm milhar de inimigos submergem-se no 
oceano! 

António Eça de Queirós. 
(Desenhos do autor) 

 



  
| 

| 
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disciplina, dar a todo « 
e não hesitou em sacr     

mundo a & 
ar a sua Saude e os avançados anos da sua 

idade para contimiar no alto posto 

  

A reeleição 
de Hindenburgo 

pra jornada eleito: 
do passado 
em tôd 

Memanha, ficou ce 
firmad 

     

      
nl von - Benecken- 

dorf und von Hinden- 
burg para o alto e 
espinhoso cargo de 

   

   

  

Presidente Repú- 
do RO; 
m que 

mpenhado 
uma missão verdadei- 

  

ramente nobre e rc 
conciliadora e em- 
prestou, por assim di- 
Zer, à sua pátria o 
respeito e o valor da 
sua personalidade, 
compreendeu, numa 
hora difícil e crítica, 
como a Alemanha 

ctualmente 1 
ta, por uma política 
wertada e por um 
exemplo de ordem « 

nã paz universal, 

   

  

    

em que a vontade de todos os 
alemães, sinceros e confiantes no futuro, o reconduziu 
As experiências do dr. Thoma 
Est célebre nenrologista rún- 

“ garo tem interessado 
meios científicos pelas suas notá 
veis experiências de hipnotismo 
com chimpanzés. O dr. Thoma 

hipnotizar e manter 

  

   

  

também em grupo. 
Despertador... humano 
ASI está o retrato de Mrs 

Smith, que em Londres ga- 
nha a sua vida acordando, pela 

  

    

madrugada, tôdas as pessoas que 
necessitem de se levantar cêdo 

  

O teatro no estrangeiro 

  

Tue Cat and Fiddle tra- 

duzido : O gato e a rabeca 
original de um novo, causou em 

Londres um retumbante sucesso. 

À acção decorre entre um 
e uma raparig: 
tes de música no Consery 

jruxelas ; ela apaixonad; 
+ Ele só admitindo 

1 música clássica, A cena, acima 
reproduzida, é uma das mais in 
teressantes da peça, € é escusado 
dizer que o amor acaba por con- 

ar os dois jovens desavin- 
dos, trinnfando a música antiga 
sôbre a moderna 

    

    
     

música de ja 

    

    

O bi-centenário 
de Haydn 

  

A nossa gravura representa a 
comemoração do bi-centená 

  
rio do grande músico Joseph 
Haydn em Rohrau — sua cidade 
natal — vendo-se, entre outras 
personalidades, o presidente 
utsriaco Miklar e o chanceler 
Buruch que representaram nas 
festividades o govêrno da Aus- 
tria, país onde Haydn passou 
muitos anos da sua vida 

  

A moderna pro- 
paganda eleitoral 

  

DOR oca: 

duas jornadas 
cleitorais ver 

  

    nha, empre 
uma propaganda a 
favor dos diferentes 
candidatos como não 
há memór ntre outros pro 
cessos causou "sensação o dos 

  
  

    

projectores que, durante as noi- 
tes que precederam o dia da clei- 
ção, projectavam sôbre as nu- 
vens do céu, colossais dísticos. 

O da nossa gradura diz: Wahlt 
Hindenbur Votai em Hin- 
denburgo. 

  

    
    

Um processo original... 

É aquele empregado 
médico americano, 

S. Louis, que resolveu mand 
decorar as paredes da sala de 

      
   

  

wperações da sua « 
tora modernista ( 
À artista encheu 

desenhos e motivos de 
vridos, e o médico, que 

de preferência a anes 
tesia local, pretende, assim, qu 

dos doentes sejn dis 
aivelmente durante 

  

nica pela pin- 
sela Loeffler 
as paredes de 

        

        
tda a operaç 

PELO MUNDO Ê 

FÓRA | 

Pelo mundo da música 

O Principe Joach 
von Hohenzolle 

Albrecht 
tem mar      

      

  
cado no meio musical de Nova 
York pelos notáveis con 
dados ali sob a sua regênci 

    

por outros de violoncelo em que 
é exímio. 
Escola para papagaios 
EM Berlim foi inaug 

sucesso uma origin 
escola para papá    

    

rem “a falar... com auxíl 
gramofone e da radiotelefonias    

A BÔA GRAÇA NO ESTRANGEIRO 

   



   

    
     

    
   
    

      

    

   
   
    

   

      

     

     
     

       

FÓRA 

Charles Darwin 

ASSA no próximo cia 19 de 
Abril o cingiientenário da 

morte de Charles Darwin 
célebre teoria da 

s por via da sejec 
| que tão acesa discuss 

provocou nos principais m 
Glentíficos do universo. 

Cliarles Robert Darwin nasceu 
em Sechrewsbutg, Inglaterra 
muito novo «inda, fêz parte de 
ima expedição científica à Amé- 
fica do Sul, no regresso da qual 

  

      
        

  

   

    

    

  

ou a trabalhar na sua no: 
e tão discutida obra, 

Nou. r.S.s. 

su 

    

DU sensação em todo o es- 
trangeiro, à forma brilhan- 
mo como se comem 

a o centenário de 
  tis: 

Rúss 
      

  

Goethe 
Pelo mundo das letras 
Los, Pellegen, cujo retrato pu 

blicanos abaixo, e que, toi, 
em tempos, o 
Mina dramático de s 
Dermhard, acaba de publicar um 
“MM de memórias subordinado 

ke sugestivo título: As ni 
om qnrecis coniço 
Sustenta a crítica que Tellegen 
Nguiu o. exemplo galante de 
Unsanova, c grande tem sido à 
procura da obra, principalmente 
lo lado do sexo fraco. 

  

   

  

   

  

       

PELO MUNDO 
O célebre 
leopardo de Berlim 

cama de ser jul: 
gado em Berlim 

   
o pintor Hugo von 
Olhengraven que 

suia na sua re- 
ncia, e em liber- 

dade, um leopardo 

  

que, na ausência do seu dono, 
matou a filha da mulher a 
dias encarregada da limpeza em 
casa do pintor, e feriu esta. 
O leopardo foi abatido à tiro, « 
o pintor condenado numa indetm 
nização e à um ano de peniten- 
ciária, Von Othengraven aparece 
na gravura junta com a pele do 
animal que êle, tão levianamen- 
te, deixava andar por casa como 
se de um cão se tratasse, 
Lloyd George 

AUsoU sensação e tem sido in 
terpretada diferentemente, a 

volta à actividade pol 
loyd George, V elo no curio- 

so instantâneo que publicamos, 
num violento discurso que pro: 

   

      

  

    
    

    

  

nunciou em Londres contra « 
vêrno e à política que ori 
as transe comerciais 
Inglaterra, 

    
Sinais dos tempos, . 
O dheie para o empregado — E 

agora que você completou 
sessenta anos de serviço exem 
plar e honestissimo no meu es- 
critório, vou conferir-lhe o justo 

    

  

    
    

prémio das suas virtudes : passo 
à tratá-lo por senhor Matias e já 
não por Matias, como era costu- 
me! 
Os Porta-aviões 
Pk serem cada vez mais fre- 

quentes os desastres a Dordo 
dos navios porta-aviões resolve 

os Unidos suy 
número destas unida- 

      

  

Bernhard Shaw 

  

O célebre autor.de Santa Joana 
está em férias no Sul da 

África. O instantânco que repro- 
duzimos, mostra-nos Shaw no 
momento em que salta para a 

ta para se banhar, A-pesar da 

  

avançada idade, Shaw pra 
Lica quási todos os desportos com 
notável facilidade 

O rei das marchas 

pon Phillip de Sousa, filho de 
3 um português e de uma ale- 

falecido na 

  

mã, recentemente 

  

América do Norte, era conhecido 
universalmente por ser o rei das 
marchas. Efectivamente, este 
português, dotado de um tempe- 
tamento musical pouco vulgar, 
era conhecido em todo o mundo 
pelas marchas e demais compo- 

ves musicais da sua autoria, 
tendo regido uma orquestra com 
a idade de apenas dezoito anos 
Em 1880 foi nomeado director 
musical das bandas de Marinha 
dos Estados Unidos, cargo que 

sempenhou durante doze ano 
vindo com à sua banda diferen- 
tes vezes à Europa. O notável 
maestro morreu recentemente 
com setenta e sete anos de idade 

  

  

  

    

  

  

    

    

  

ILUSTRAÇÃO 

  

Pijamas... 
Estanos a ponco tempo da época 

las praias, que é como quem 
diz em Dou terminal 
culo xx : da época dos pijamas 
AS praia Add a já 
mais adiantadas do que, nós, re 

am de elegantes 
banhistas como esta. 

  

Uma estrada ideal. 

   a que acaba de inau 
urada em Itália e que 1 

Gargnano ao lago de € 
decorre entre tumeis 

      

consecuti- 

  

vos, por entre os quais se 
ram lindíssimos a: 
cantadora terra it 

   

  

A CARICATURA NO ESTRANGEIRO 
  

      

+ DEIXA-ME DE BRINCADEIRAS 1 DÉC 

  
A BOLA VERMELHA QUE KU MEM VEIO ONDE TU 

Do «Sketeho) 

 



ILUSTRAÇÃO 

  

A Academia de Belas Artes 
Co extraordinária solenidade, realizon 

há dias, numa das salas do Museu « 
Janelas Verdes, a inaugu 
das Belas Artes 

À sessão foi presidida pelo Chete do Estado, 
que tinha na mesa de honra, à sua d 
sr. presidente do Ministério € dr. Jo ci- 
redo, director do museu e presidente da nova 
Academia. À esquerda do sr. general € 
mona sentava-se o sr. ministro da Instrução 
co sr, dr. Monteiro de Ba director geral 

Superior é de Belas Artes 
ministros dos 

Justiça e Marinha; 
ministros do Interior, representado pelo sr. te 
nente Paula Afonso, e Guerra, pelo sr. te- 
nente-coronel Esmeraldo Carvalhais, quási 
todos os membros do-corpo diplomático acre 
ditado junto da República Port 
tores das Universidades de Tá 
« Pôrto, professores dessas três unive 
e das escolas superiores da capital, uma dele 

ação notável da Academia de Ciências de 
Lisboa, os membros da nova Academia Na- 
cional de Belas Artes, muitos médicos, advo- 

idos, homens de letras e artistas e muitas 
Senhoras, 

  

       ação da Academ 

    

   

    

   

  

    

mn presentes os sr 

  

      

   
   

  

  

  

    

    

aberta ao público a 29.º Exposição da 
Sociedade“ de Belas Artes, que reiine 
só trabalhos de pintura a ólto, aguarela 
mpera, como os de escultura, arquitectura, 

astel, desenho, gravura «e miniatura, São 
mais de 300 trabalhos de cérea de 100 artistas 

O Chefe do Estado, acompanhado do -pre- 
sidente do Govêrno e ministros da Instrução, 
R, geirós e Justiça — vê-se na 

está rodeado dos expositores e de alguns 
membros do corpc 
rar à exposição no « 

Agua vam o 

do edifício, a di 
1 ada pelos istas 

Luís Cunha, R Mena, 
igues e Rogério Andrade 

À entrada do Chefe do Estado o sexteto 
tocou à «Portuguesas e depois um escolhido 
programa. O sr. Presidente da República visi 
tou depois demoradamente a exposi que 
estava -cancorridíssima 

    

  

  

   
  

    

    
  

   

   
          

  

  

  ns V 

  

arela Mdem 
ertolomeu     

    

    

      

FIGURAS 
E FACTOS 

AA Universidade de Lisboa promoveu, numa 
las salas da Academia das 4 

uma sessão soléne comemorativa do centeio) 
rio da morte de Goethe, Comparecem todo é 
corpo diplomático, directores e professores de) 

as. Faculdades “e Escolas. Superiores 
idades civis e militares e membros do) 

     
   

  

         avura vêem-se as altas individ' 
des que assistiram à sessão 

  

     ude efectua 
esta quinzena várias provas automobilis: 

tas que levaram ali numerosas pessoas a des 
peito dos dias se terem mostrado carraneudos | 
é ter chovido, por vezes, com abundânei 

Na noite da segunda prova realizou-se 
na séde do Automóvel Club de Portugal à 
entrega dos prémios aos concorrentes, 

Em nome da direcção do club usou da pas 
lavra o sr. engenheiro Carlos 

Em nome da comissão desportiva 
pois: o respectivo. presidente, sr. ch 
João de Kort, para agradecer a compar 
dos concorrentes, 

Em seguida foi feita a entr 
se fêz a fotog 

  

   

  

      

     

    

  ga dos prémios, 
afia que ils      

m com chave de “oiró 
provas automobilísticas, que o governador 
vil de Lisboa, st. tenente ronel Moura 

nizou, com o patroc Automóvel 
Club. O produto das entradas reverte 

a Assistência Pública de Lisboa 

    
  

     

   



   

     

   

    

     

   

    
   

   

ANTÓNIO Maris 

araeterizada 

  

isacta foi 

  

Ja comemoração dos aniversários de   

colectividades desportivas de pa 
preponderante no meio nacional : 

    Português e 

  

7 anos de propaganda educativa o 
anos de actividade desportiva o 

ar a vida do Gimnásio Club é re: 
história da cultura física em Portu- 

  

se devem 

  

le foi o perctirsor, a & 
ras e mais audaciosas iniciativas, nele 
haram as mais simbólicas figuras do 

      

   

    
   

    
   

     

   
       

    

  

entravando-lhe o esfórço, as mil 
dades de um meio indiferente, quando 

hostil por preconceitos tradicionais e por 
norânci ; Lransportem 

amos para traz e imagi 
colecti   nos ses- 

    

   “MOS O que re 

  

  

enta de arrôjo, de tenacidade, de entu 

o a instalação de uma ideia inteira- 
le nova e antagói a do 
lesismo, à tradição, ao desconhecimento 

meio. 
À gimnástic 
cati 

E de circo, que 
influência 

não era tida como elemento 
sim julgad: 

tiveram 
     o, mas pelos espeetá- 

no movimento 

  

deci- 
| pois neles nas- 
o desejo, num 

po de r 
Epetir por conta pr 

exercícios 
ticos que tanta 

ração lhes - pro- 
vam. 

O circo Price, da 
dlo Salitre, foi ce- 

io do primeiro 
áculo  gimnás- 
por 
sue 

    

      

     
   
   

    

     

amadores, 
o foi 

  

a, por 
idonando tudo 

jo que 
ibraza tôda a raça   RESTANTES JÚLIO SIMAS, AVE 

“Sp 
O Gimnásio Club Português 

eo 

Sport Lisboa e Benfica 

portuguesa : chamava-se Luiz Maria de | 
da Costa Monteiro, e após denodados esforços 
abriu no Instituto Industrial o primeiro curso 

rimnástic 

      

Ao calor do seu entusiasmo 
mou-se 

de 
  

  novas dedicações foram surgindo e fo    
um grupo de     apaixonados que lançou as 
ses de um club. Alugaram então um velho 
palacete na Carreirinha do Socorro, 
estava uma loja maçónica e que mais tarde 
veio a ser demolido pela Câmara. O club 

onde 

    

Vo VENCEDORA DI REGATA NO, 
DE Vasco DA GANA 27 PANOS ANATA, À. 

Saxtos, CÂNDIDO Sityk, JT. IMRCHLOS, 1.º MANO: ZE 
BERMUDES, JÚLIO Bortao, ChsqUEIkO 

     

  

      

  

io Club Por 

sen único director e pro- 
Monteiro ; fo- 

intitulou-se desde logo Gimná   

tuguês e dêle fe 

  

fessor, por alguns à 

    
  DS. DO. GINÁSIO, VESDOSE AO CENTRO « 

TO» ERRENA, ANTÓNIO. MARTINS, TENHU 
Dosnionst, Iviz MARTINS, JAR PIONMINO. 

    
Gros, Khna vo 

  

E MART 

ILUSTRAÇÃO 

  

Leiz Mosteno 

   ram tas suas 18 de 
de 1875 

Pouco à poco novos elementos se 

portas em Março 

re 
garam, vindos sobretudo da Escola Acadé 
mica, como os irmãos Xafredo, Furtado Coe 
lho, Júlio Simas, António Martins, cte,, e a 
instalação começou te, 
agravada ainda pelos escassos meios pecuniá- 

    

           

ci 

  

1 mostrar-se de!    

     s de que o club dispunha. 
de tódas as dificuldades o ( 

n    
Apesa 

ndo saraus de benef 
jundados, em 1881 

sio começou org     
cia, em 1877 a favor dos 

  

or das Creches, e o rei D. Luíz, reconhe- 
cendo à utilidade da agremiação e quanto ela 
se impunha 
deu-lhe em 1882 o título de Real, honra pouco 

consideração pública, conce- 

  

tivas 
apro- 

so das suas ini 
n 

mnásio condigno, e para tal 

nado pelo sue     o club resolveu instalar-se em c    
priada, num 

  

   

   
resolveu fazer uma emissão de 500 obrigaço 

de 158000 réis para sua edificação. Aluga 
o rua Nova dos Márti 

let que é 

    

  

uma casa na ent 
construíram um cha 

     onde inda a     
sede actual 

Desde Esse momento o G, C, P, teve o seu 

  

     lugar marcado na sociedade portuguesa 

  

    

on concursos, promoveu festas, asso- 
ciou-se à tôdas as inovações e os rapazes do 
Gimnásio começaram à ser ólhados como 

udácia 

  

superiores em 
atraíndo 

s simpatias 
e em fórç 

  

sôbre si 
públicas. 

Ao Gimmásio per- 
tence a introdução 

Portugal de qu 
desporto: 

     
  todos os 

hoje praticados ; 
criou as    
classes de gimnás 

a, de jôgo do pau é 
de esgrima, esta diri- 
    

gida pelo glorioso 
mestre António Mar- 
tins, de' regresso de 
Paris onde fôra aper- 

arte das 
fundou 

1890 uma secção 

feiç 
armas; 

ar-se     
em 

  

tica, adquirindo qua- 
tro guigas, e da qual 
partiu um grupo de 
dissidentes para fun- 
dar o Club Naval; 
organizou uma secção 
velocipédica que par- 

eso Luís Motutno 
e LUiE WAUDIS:  



ILUSTRAÇÃO 

ticipou de dife- 
no 

  

rentes pro' 
velodromo de 
Algés; em 1891 
constituiu o pri- 
meiro grupo por- 
tuguês de foot- 
«ball e no ano se- 

  

guinte abre uma 

ola de equi- 
o no antigo 

    

     picadeiro « 
gliardi ma rua 
D. Pedro V. 

Depois for 

  

  escolas de nata- 
ção, de lu 
atlética, de tiro; 
em 1910 alugou 
um campo em 
Algés 
domingo se res 
lizavam 

de 

    

onde ao no 

  

concor- SextaDos: ] 

ridas classes 
infantis. S 
nar do século x1x, gimnastas primorosos que 

  

jo daquela primeira época, do decli- 

ão Possolo nos seus     fizeram escola, como J 
números de triple-barra e vôos à Leotard sem- 
pre tarde Walter 
Awata, subdito inglês de origem japonesa, 
que se tornou mestre distinto ap 
artista clegantíssimo. 

aplaudidíssimos e mais 

  s haver sido 

   No campo educativo encontra o Gimnásio 
as suas mais 

e se deve a « 
Asilo de S. 

de S. José, e em 1902 a prime 

   
atuita no jo e nas Oficinas 

classe de 
Jorge San 

inicia- 

  

gimnástica sueca dirigida pelo d     

  

stocolmo e de tos, re    n-chegado de 
e Alvaro de Lacerda, então presidente 

do club. 

A sua pr 

  

»paganda estende-se depois. a 
À actividade 

  

  

mpo da imprensa, onde 

  

tante e moça de José Pontes cria métodos 
    novos; o Gimnásio impõe-se no meio inte 

lectual organizando conferências pelos mais 
competentes médicos e professores, a rotina 
desaparece e o país fica sabendo que o club 

  se não acorrenta a um propósito de acroba- 
tismo mas procura instituir, em bases sólidas, 
uma gimnástica pedagó 
dificando, 
modelares. 

  

1, praticando, mo: 

  

estabelecendo métodos que são 

Estas tradições gloriosas, pesadas de lou 
ros, teem sempre norteado o pensamento dl 

dirig 
eternamente 
todos os ntes da velha agremiação, 

  

  jóvem 
sua actividade, os 

s souberam e 

  

sabem manter o seu 
club na vanguarda do 
movimento educativo, 
acompanhando os no- 
vos métodos, orienta 

modern    do-se 
escolas, 

O brilhante 
comemorativo do seu 
5 foi 
eloqiientemente de- 
monstrativo do ecletis- 
mo-e da intensi 

trabalho no € 
vendo a mocidade, o 
garbo, o vigor dos atle- 

nas 

sarau 

   rsário, 

   

tas: exibidos, 

  

nos 
sucessores das figuras 

  

À CASE INFANTIL NO SARAU COMEMORATIVO DO 57 

De vi: Goms 
W. Awara, Joia 

satidosas de outra geração, dos Manuel da 
Silveira, Levy Jenochio, Cláudio de Olivei 

    

ra, RUSSEL 
LO, FILIPE 

Artur Santos e tantos mais, colhia-se 
soladora certeza de que o club não desmerece 

Maxim Da Sven, na 
STEVE ML PARIS BATENDO eRIRORDS E   

        

a con. 

      A esgu 

  

   

       

   
    

     

         
    

  

      

   

     
    

    

     

    

      

   

     

    

     

   

  
   

    competente 
professor Vei 

BanceLos, Cardoso. 
ARTUR 1    

ão, dorme uma reminiscência 
rinho pelo Gimnásio, à qual se liga a 
de de perdida, impossh 

«como à flor de lotus que em cem 
apenas Uns ma 

menos, embora tenhamos seguido vida adiam 
rotas diferentes, todos começámos no Gino 
sio e encontrámos em suas salas, qu sia) 

minha ge 

  

     uma moci 

resce uma vez. 

  

amor nunca esquece, fica-nos sempre na si 
como um perfume dos verdes anos! 

  

O Sport Lisboa e Ber 
vermelhas como p; 

  

onlas alacres em carpi 
    portuguesa, é incontestâvelmente o mais po 

  

grangeou na alma do povo uma simpatia, tm 
entusiasmo, que fêz do club nos primeiros 
anos da implantação do desporto em Lisbal 
o estandarte da ideia. Depois outros vieram, 

lhe juntaram € por vezes 0 
ram; a falange engrossou e o trabalho com 
apagou um tanto a posição de d 
fôra até aí do Benfica, No coraçã 
ficou, sempre, porém, o amor cego, AIRNR 
cional, pelo seu velho ídolo, Ê 

  

   

  

ontros se 

  

atingiu. a maiorid 
e outros clubs Jg 
am, até em trad 

port Lisboa, mu 
virtudes 4 

todos os seus defei 
provêem desta ext 

    

das suas 

do club 
e com seg 

absoluta; o 
Sport Lisboa, fal 

cisar   

  

deve 
sido organizado 
fins de E il 

1904. À primeira q 
  

O pRor, VEIGA CanDOSO



    

   
   
      

    

   

  

A oxvro po Besricx qur 
O AUTOR DO PAM 4 

Liz Viriia, 

issão dirigente do Grupo foi presidida por 
fis Rosa Rodrigues, tendo Daniel Brito 

pr secretário, e por tesoureiro Manuel Gour- 
que foi a alma desta organização ini- 

      

al. 
O Sport Lisboa viu logo de início as suas 

ileiras reforça 
entrada dos 

o célebre € 
Casa-Pia de 
que tanto b 
ho velho campo 
Silesias e que em Ja- 

dro de 1897 conse: 
Epuira realizar a proeza 

Fe bater os ingleses de 
cavelos por 2-0. 

Eram do número: 
Emílio de Carvalho, 

António Couto, hoje 
feio n.º 1 do Sporting 

Cub de Portugal, 
Ennário Barreto, Albano 

ntos, Cosme Da- 
o, Henrique Costa, 

Cm Viegas, Felix 
lermudes e Daniel Queiroz dos 

3 de Setembro de 1908 realiza-se a fu 
om o Sport Club de Benfica, fundado em 

6, e da qual resultou o Sport Lisboa e 
lenfica. Em verdade foi mais ur 

do que uma fusão ; o club de B 
apo e sede, o Sport Lisboa tin 
fko de bons jogadores. 

is própriam 

  

     

   
    

       

    

        

upo da 
Lisboa, 

ado deu 

      

  

      

       
   
   
   
   

    

  

    

    

   
   
   
   

  

antos. 

  

absorção 

nfica tinha 
um ná- 

   

    

Os sócios dêste in- 
ram m 

  

nte naquele, que 
smos estatutos € 

  

icaram os m 

  

sá. 
linuaram em excr 

tes, A equipe é que ficou a do Sport 
lisboa, à camisola vermelha já de 
frulições. 
"ais tarde, registou-se nova fusão entre o 

É. B. e os Desportos de Benfic 
possuiam na 

  

Ício os mesmos corpos 

  

Joriosas. 

   que 
Avenida Gomes Pereira uma 

alação magnífica, um parque de jogos « 
rink de patinagem ; após ela, firmada 

m Outubro de 1916, 0 S. L. B. abandonou o 
    

   

  

DISPUTOU O PRIMEIRO JOGO COM O SPORTING, 
BrRMUDES, CORCA, 

MancoLtNo   

  

  seu terreno de $ 
durante anos a Socie 

. transitou 1 em 192 

  

Terxtins, Prssóxio 1 Jost NETO, 
nos, ERANÇA     

    

ade Hípica, Fi 

    

reiras, pertença da colectividade: 

     

B. QUE JOGOU NA CORUSTA PM 10 
VRANciSco” PERENE, AUGUSTO PANA Six 

lo Sport Lisbc 

  

e Bemfica teem passado 
s das figuras mais populares ou mais 

s, COSNE DAIÃO, | L 

representativas do noss 
do nosso foot-ball,    
uma velha e cortez rivalidade, os enc 

Bemfi 
assumem 
as p 
acontecimento 1 

porting 
sempre 

    

porçã 

  

ximo. 
Data de 1 de De- 

zembro de 1907, 0 

    
primeiro encontro 
entre êstes clubs 
à fundação “do 

  

Sporting, no ano 
anterior, fôra mo- 
tivo de saída da 

maioria dos ele: 
mentósda primeira 

   como em todos Hoj 

  

ssistência e, conseqiêne 

    
À PARADA “DES ALTAS “DO 

mmtas, Posmisaa, Vincitao 
de Vitis, 

te-Rios, onde lhe sucedeu 
almente, 

10 estádio das Amo- 

  

desporto, sobretudo 

a atraem a 
de 

ntros 

ILUSTRAÇÃO 

  categoria dos vermelhos, que reformaram 
o grupo com jogadores da segunda ca- 

À tegoria, Assim se defrontaram os nov 
adversários no campo da Quinta No 
em Carcavelos, saíndo vencedores os leões, 

por 2-1, Alinhavam pelo Sporting : Emi- 
lio, Daniel Queiroz, José Belo, Albano, 

Conto, NM ega Lima, António e Cân- 

     
     

    

dido Rodrigues, Eagleson, Viegas € 
H. Costa; e pelo Benfica: Persónio, 
Luís Vieira, L. Mócho, Alves, Cosme 

   Damião, Marcolino, Bermudes, A. Costa, 
Eduardo Corga, A. Meireles e Carlos 
I 

  

   a celebrado, o 28.º, 
especial para 

a história do club, porquanto correspon- 
deu à aposição da comenda de Cristo na 
sua bandeira, cerimónia esta que deu lu- 

O aniversário ago 
vevestiu uma impo 

    

    

«ar a uma imponente parada das fórças 
vivas, reúnindo perto de 400 elementos, 

« constituindo uma significativa manifes- 
tação de vitalidade. 

ríamos de ter visto, n 

  

Gosta se mo     

  

mento em que se galardoava uma exis- 
tência de luta e propaganda desportiva, 

bida 
acompanhando, cercando o estandarte do 
Sport Lisboa e Bemfica, no momento de 

abatidos ódios e rivalidades de:    

  

ser condecorado pelo sr. general Carmon 

  

todos os clubs de Lis- 
os em campo, se 

os estudantes de 
   Iversá 

devem considerar acima de tudo companhei- 
amaradas no desporto, reflexamente 

dispen- 

boa que, embora     

    

    homenageados com a distinção ofic 
sada ao club das Amoreiras. 

Fazendo a guarda de 
honra, as fórças vivas 
do club englobando 
os atletas que, 
suas côres, cult 

  

   
mais variados despor- 
tos, constituíam um 
impressionante de- 

de activi- 

  

monstras 
dade 

À cla assistiram, ao 

  

lado do sr. Presidente 
da República, mui 
das altas individuali- 
dades governantes da 
nação ; oxalá tenham 
olhado, com olhos de 

      

    
     

AULA, CE. Home pe TaGuer á 
Anton José PEREIRA, vêr, para essa mani 

de patriótico 
trabalho de uma agre- 

particular, atestando o muito qu 

  

fest 

  

    miaçã 
desporto port bandonado, tem conse-    

  

Salazar Carreira 

1 PresiDestE DA Reebaiaca 

  

a
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VIDA 
ELEGANTE 
Festas de caridade 
No TRINDADE 

Por iniciativa da comissão de senhoras da 

  

nossa “prime 

  

sociedade, que tem a seu 
iar donativos para a luta contra 

qual fazem p D. Assunção 
Morales de los Rios da C D. Carlota 
da Cunha e Menesesda Câmara, Condessa de 
Avilez (D. Virgínia), Condessa de Ficalho, 
Condessa de Mafra, D. Eugénia Manoel (Ata 
laia), D. Maria de Vilhena Magalhães Con 
tinho da Câmara, D. Maria Madalena de Tri- 
gueiros Martel Patrício, D. Maria de Santana 
Benard Guedes, D. Mécia Mousinho de Albu 
querque e D. Octávia Stromp Ma 
reira, realiza-se na tarde de domingo próxi 
mo, no teatro da Trinidade, gentilmente ce 
dido pelo empresário sr. José Loureiro, uma 
interessante matince organizada pelos ilustres 
artistas D. Lucília Simões e 
sendo o programa o seguinte: 1.º parte, re- 

    argo ang      
o cancro, d 

    

  

  

    

       

   

  

irico Braga, 

presentação das peças em um acto O exame 
do meu menino, ori de Augusto Cunha, 
e Leitura e escrita, dos Irmãos Quintero. 

  

22 parte a revista em um acto e quatro qua- 
dros, original de Costa Pereira, com música 

de todos os maestros e compositores portu- 
gueses, intitulada Puczles: 3.º parte a repre- 
sentação de O processo de Maria Domingo, 
escrita expressamente para esta festa por 
Augusto da: Cunha e 4º parte, Con- 
cêrto, 

  

     

Os poucos bilhetes que restam estão 
à venda no camaroteiro do teatro. 

No Casixo Estortt 

Na noite de 30 do 
corrente, 
no novo Casino 
Estoril, um 

  

iza-se 

  

festa de 
cari- 

À SRA DI MARIA DO ChRstO ALÃES Di CaRyALaO 
DE MASCARENHAS RIUZA, O OCASIÃO DO SEUS CAE NTO, DA MÃE DA NONA 

    

  

   
   
      

    

   
   

DA SINE (ALNAO) E O Sm 

dade, organizada por uma comissão de senho- 
ras da nossa primeira sociedade e do corpo di- 
plomático, da qual fazem parte D, Julieta Go- 
mes de Amorim de Orey, D. Maria Adelaide 

de Castro Pereira de Balsemão, D. Maria do 
Carmo Castro Pereira de Carvalho, D. Ma 

  

   

  

ia 
Genoveva Pinto Basto, D. Maria Isabel de 

Castro Pereira de Arriaga e Cunha, Marquesa 
de “Pancos, Ministra: da Alemanha, Miss 

(D. Luíza), 

  

Andan, e Viscondessa de Asse 
a qual constará de um jantar à americana. 

  

Às mesas marcam-se pelo telefone Esto: 
vil, 2,     + ou para casa de qualquer das senho- 

anizadora.   ras da comissão or 

  

Festa de homenagem 
Na noite de quarta-feira, 27 do corrente, 

realiza-se no Cinema Palácio uma festa de 
lemenagem aos cronistas mundanos srs, Car- 
los de Vascocnels e Sá e Carlos da Mo! 
Marques, or 
tocrático cine das Avenidas Novas, estando 

    

anizada pela empresa dêsse aris. 

  

o programa a sér elaborado com verdadeiro 
critério artístico, fazendo-se nessa noite reprise 

  

de dois sensacionais filmes sonoros de êxito 
antido. 

  

à noite de quarta-feira, 27 do cotrente, no 
Cinema Palácio, vai decerto ficar marcada 

  

nos anais mundanos dêsse salão como uma 
das mais brilhantes da temporada. 

Casamentos 
Com grande brilhantismo realizou-se, na 

capela da elegante residência da sr.” D. Joana 
Alves de Carvalho Lobo da Silveira, viuva 
do sr. Manuel Lobo da Silevira (Alvito), o 

casamento de sua gentil filha D, Maria do 
aquim de Mascarenhas 

Fiuza, filho da 

  

Carmo com o sr 

  

sra Luíza Mas 
carenhas Fiuza 

e do sr. José de 
de Lencastre 

Fiuza, 

Serviram de 
madrinhas a 

mai e a irmã da 

noiva, sr* D, 

Maria José 

    

Lobo da Sil 
veira Bleck, « 

de padrinhos o 
pai co tio ma- 
terno do noivo, 

sr. Conde da 

Tôrre. 

Celebrou o 
teto religioso o 
prior. da fre 
guezia das Mer 

cês, “reverendo 
Marques, que 
ntes da missa   

fêz uma bri 
lante alocu- 
ção. Sua Santi 
dade dignon-se 
enviar aos noi- 
vos a sua ben- 
e 

  

Terminada a 
cerimónia reli 

osa, durante 
a qual. foram 

  

ados no 

  

execu 

  

ór vários 

      

     

   

    

    

   
    

    

       
   

   

  

    

   
   

    

   

     

  

    

     

    

    

   

   

CASMENTO DA SR D. SIMONNE BeRKIE, COM O Si JOMA 
BITAMA MASZONE DK SEJUEIRA, RENLIZADO NA PARDO 

DOS MÁRTIRES, OS NOIVOS DA IGREE 

trechos da música sacra, foi servido no salão 
um finíssimo lanche, partindo 08 

de seus tios 
aja Maçãs, 

onde foram passar a lua de mel, 

de mesa 

  

noivos depois para a ca 
   srs, Condes da Tórre, na | 

Aos noivos foi oferecido um grande niimerm 
  de valiosas e artísticas prendas. 

Realizou-se na paroquial dos Mártires, 
com muita intimidade, o casamento da 
sr* D, Simonne Berrié, interessante filha 
da sr? D, Irene Berrié, com o sr. João Bab 
la Manzoni de Sequeira, filho da sra Dk 
Adelaide Batalha Manzoni de Sequeira eo 

sr. António Manzoni de Sequeira, adminio 
trador do nosso colega Diário de Lisboa, 

Foram madrinhas a mãe da noiva ca ba 
materna do noivo, sr* D. Maria da PM 
Lopes Batalha, e padrinhos o sr. Júlio Costa 
co pai do noivo. 

  

  

  

  

  

O acto religioso foi celebrado pelo prior dl 
freguesia, reverendo Cabrita, que no fim dl 
missa fêz uma brilhante alocuç 

  

servido nã 
residência da n «la noiva um finissimo 
lanche, seguindo os noivos depois em digres 

Einda a cerim:     

» pelo norte do país, onde foram passara 
lua de mel 

Aos noivos foi oferecido um grande númem 
de artísticas € valiosas prendas, 

» Lar 

  

Na capela alemã 

  

    realizou-se a cerim do casam 

sr* D, Felicitas. Wimmer, gentil filha da 
sr* D. Alice Wimmer e do sr. Max Wimmey 

já falecido, com o'sr. Wolfrang Becken, lho 

sr* D. Heta Herold Becken e do sm NM 
vold Becken. 

Serviram de madrinh: a D. Edit 

Wimmer e de padrinhos os srs. Hans Wii 
"or Lerosclf Herold, sendo o aum 

semmeriedo 
“Terminada a cerimónia religio foi servido, 

na el nte residência dos tios da noi 

sr D. Edith Wimmer e Hans Wimmeg 

const] da Austria-em Lisboa, à Avenida da 
a «Ver, 

sailles», seguindo os noivos depois pari 

    

  sr 
  

  

mer e « 

  

celebra   lo pelo reverendo . Dr. 

  

    

  

Republica, um finíssimo lanche, 

norte, onde foram passar a Ina de mel, 
D. Nuno,
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AOS CONCORRENTES 

se grafias 
nina no dia 30 de Abril. 

  
   

125 — Na non DO DESCANÇO — [Foto da sr* D. Muria Rosalina Moreira — Lisboa)
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Fes eba E O AIR O oq E 

  

A REPÚBLICA ESPANHOLA 
COMEMORANDO à passagem do primeiro ani 

versário da proclamação da República 
Espanhola, o embaixador daquele pais em 
Lisboa ofereceu um almôç 
dos Neg 
panhar de sua espôsa e filhas, Assistiram 
também os srs, embaixadores de Inglaterra 
e Brasil e suas espôsas ; ministro da Amé 
rica, espósa e sobrinha ; ministro da China 
e espôsa; o conselheiro da embaixada, 
dr. Prieto e espôsa ; o secretário sr. Costello 
e espôsa ; o conselheiro geral sr. Mota e es 
pôsa ; o coronel Asdensio e os sobrinhos do 
sr. Juan José Rocha 

A COLONIA INGLEZA 
Nº, Tentro do Gimnásio efectuouse há 

sob o patrocínio do embaixador 
a, uma récita a favor das insti- 

ções de beneficência in + promovida 
pela colónia inglesa de Li Foi à cena 
a peça O combéio fantasma. Da interpreta 

ã am diversos membros da 
que mantiveram, mercê dos seus do 

nicos, um excelente ritmo de represen 
tação, num perfeito à vontade e com uma jus 
teza de detalhe muito apreciáveis e dignos 

      

  ço ao sr. ministro 
ios Estrangeiros, que se fêz acom.   

  
  

  

   

      

  

    
   

upo à direita vêem-se os intérpretes 
do Combóio fantasma, na noite da represen-    

A ASSISTENCIA 
ESIStE em Abrantes uma institu 

à card que tem prestado rel 
os à assistência : o Posto de Protecção 

        

às crianças. 
A nossa gravura mostra-nos os pequenge 

que fregiientam o Posto de Protecção envere 
gando os enxovais, que lhes foram ofertados 

grupo de senhoras da primeira socie- 

  

   

  

   
ta vêem-se as sr” DR 

+ D. Beatriz Santos e D. 
Cristina Castel-Branco, que dedicam grande 
carinho ao Posto, desempenhando gentil 
mente a missão de enfermeiras visitadoras, 
Obras de caridade como esta, merecem sem 

pre do público os maiores e do 
Estado at nde protecção 

Dentro de pouco tempo, o Posto de Protete 
ão à Infância de Abrante, se das 
asas de assitência do país com maior destti- 
volvimento. 

    
   
    

  

    

     



s corações são foguei- 
ras, Primeiro laba- 

redas, depois carvão, 

cinza quente. O meu é, 

     

  

    

   

   
   

  

    

  

   
   

  

    

    

     

    

  

    

  

    
   

ér, com êle ainda, na imensidade do 
empo e do espaço: — Amo-te! 

“ 

OMEM que tens ódio, espera. O “Pempo 

te vingará. E 

O) vêm sabe sorrir, sabe viver. Quem 
= sabe rir sabe apenas achar alegre 
Vida. 

O sofrer e no abster está todo o 

vencer», diz um adágio popular. 
Mas não diz que para vencer, so- 

endo e abstendo, é preciso ser herói ou 
  

” 

om o que Pedro sara, Sancho adoe- 
ce». É certo. Até os sábios dizem 

é não há doenças, há doentes. 
à * 

     PNTRE O que em Portugal por fa- 
= ver, figura a História do nosso mo- 

  

e subsídios para mais. Agora, No- 
a de Brito publicou um volume da 

fontes, a influência, o inventário, 
nda não foi tentado, e fica por fazer. 

“ 

verdade que a água tudo lava. Mas 
há coisas que se não 
ardente, nem com água forte. A água 

a tudo o que com água se pode lavar. 
resto fica como estava. 

  

nem com 

* 

  

Atlantique, luxuosíssimo paquete 
francês da linha do Atlântico-Sul, 

começou as suas viagens. Diz-se que, 
cada uma, o Estado francês perde 

guns milhões de francos. Eu direi que 

   

am coisas que se possam avaliar — por- 
custam algum dinheiro —o inevitá- 

  

Soldoquer M 

vel para não dar a triste nota da pelin- 
trice de quem em tal possa reparar. 

” 

7 M amor não há honra, nem brio, nem 

orgulho, nem dignidade. Em amor, 
há apenas o Amor, E êste é suficiente- 
mente fútil, frívolo e louco para não que- 
rer saber para nada daquelas coisas.       

* 

  

  

(Q visto se vende à sucessão por um 
prato “de lentilhas o ineviátvel é 

comer as lentilhas e dizer mal do ne- 
gócio, 

  

* 

ão sei porquê, lembro-me hoje de 
França Amado, o editor que tantos 

serviços prestou à nossa literatura, e 
vêjo-o total e absolutamente esquecido. 

Lembro-me da sua recomendação ao no- 
vato, de que se latim, que era 

a basesinha. E verifico que tôda esta 
gente que por aí anda lhe desprezou o 
conselho e não tem base nenhuma — nem 
a do latim, nem outra qualquer. E vão 
vivendo. 

studa.     

* 

«(O “tt tem amores não dorme». Não 
é verdade, Quási sempre quando 

se deixa de dormir é na ocasião em que 
perde o objecto déles, por traição ou 
fuga. Essas duas coisas espantam o sôno, 

sem deixar vêr claro que é tolice perdê-lo 
por tão pouco. 

  

     

OMEM velho, saco de azares», dd 
Que, quando êle se disse feliz, ne- 

nhuma dúvida há de que o fêz por ton- 

teria. 

  

* 

[E é um ditado, bem português, que diz: 
«Mal haja o caçador doido, que 

gasta a vida com um pássaro». 
  

“Vêm dito o mesmo alguns hômens a 
quem, uma só mulher, levou a vida tôda. 
E só no fim reconhecem que ela não 
valia um grão de chumbo... 

  

* 

MBORA 5 
nunca 

diga qué a roda da Fortuna 
uma, eu digo que é. Sd- 

mente a uns, agiiénta-os em cima, e a 
outros, piza-os debaixo. E da gritaria 
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que todos fazem é que se 

pode concluir que não é a 
mesma, - como - se não 

fôssem os mesmos os olhos 
que riem e choram e a bôca que diz carí- 
cias e sôlta palavradas. 

  

* 

: ingratos está o Inferno cheio», 
diz o ditado. O Inferno!? Está a 

Terra tôda, mas a gente só os sente 
quando êles o fazem sentir na nossa cre- 
dulidade. 

  

« 

* 

centenário de Goethe! Não há entre 
os 5 milhões de portugueses mais 

de 2.500 que lhe conheçam o nome de 
ouvido, 1.500 que saibam o que êle escre- 
veu e 250 que o tenham lido. E dêsses, 

   150 são concordes em afirmar que o Wer- 
ther é uma estopada. 

* 

  UANDO tudo nos é uma deliciosa men- 

= tira para que é que a Vida nos 
senta na cadeira da Verdade? Só se é 

para nos obrigar a reconhecer que só 
a Mentira e a Ilusão sã 
ternas. E a gente deseja saber quando a 
Verdade passa à nossa porta... para pôr 
a tranca e apagar a luz. 

io carinhosas e 

  

” 

«N ão comas cru, nem andes com pé 
nu, 

É piada aos vegetarianos. 

DAM nos discos e num fado de Coim- 
bra duas quadras de que se não diz 

o autor e que são duas maravilhas, que 
Manuel Laranj que um tiro levou, 

escreveu. Duas autênticas maravilhas 

que vale a pena ler e em que vale a pe 
cismar um pouco: 

    

   

      

O ÚLTIMO DIÁLOGO 

«Ao morrer, os olhos dizem 

empre o mesmo: — Espera aí! 
Vida não vás tão depressa, 
que ainda te não “ 

    

pi 

  

«E a Vida passa, e a Morte 
é que responde em vez dela: 
— «Mas que culpa tem a vida 
de não saberem vivé-la?y 

Não é magnífico? 
Albino Forjaz de Sampaio. 
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Á filmes que nunca alcançam o ) o filme notável. Muitas das suas imãs 
H sucesso que se lhes previa Ps gens são das mais belas que temos 

apenas por errada orient ad eo p pd visto no ccran. A sincronizaçã 

           
29 À E empresas exibidoras. q FOROS, perfeita. Sobretudo nas cenas da ques 

Assim, um filme, que exibido num ' À tw A, da de água ou na reprodução das 
músicas indi 

  

nas e dos rugidos das 
operadores & 
am milagres, 

curto prazo após a sua exibição 
poderia ter obtido excelente acolhi- Revista das Estreias fas Nao las 
mento, fracassa, às vezes, por com- 

  

      
  

  

    
    

pleto, apenas porque a sua estreia longe da eiviliz olados com 
só chega a fazer-se alguns anos mais tarde. o auge com a submersão total do gigantesco seu complicado material nas profundidades 

Este facto é sobretudo sensívei quando tais barco, Onde uma sucessão rápida de imagens do misterioso continente africano. Sob êste 
exibições extemporâneas sucedem com fil- devia procurar dar-nos a sugestão da imi- aspecto, a obra que estamos apreciando 
mes, a que a Imprensa criou já uma certa nência da c ps encontrar long é digna do maior aprêço. Essas bobines 
nomeada. O cinema que, no seu desio 

lar, vão revelando 
ao espectador as Es. 
pantosas lutas das 
feras na selva, 08 
ritmos estranhos 
das danças selvas 
ens, a visão mãe 

jestosa da floresta 
virgem cnsombrada 
de perigos mortais, 
são o produto de 
esforços corajosos, 
de lutas contra pes 
rigos de tôda a es 
pécie. Pela primée 
ra vez na história, 
uma caravana se 
embrenhou pelo ira 
terior do continente) 
negro, arrastando 

» duas tones 
tadas de material, 
apenas no intuito 
de realizar um fil 
me. A energia de 
Van Dyke o se 
elevado critério ars 
tístico fizeram que 

ão notável es 

sonoro evolue com 
incomparável rapi- 
dez, e o que ontem 
era moderno, é já 
hoje pouco opor- 
tuno e estará âma- 

nhã, inevitâvelmen- 
te, envelhecido. Daí 
a desilusão do pé 

   

bico. que acorre a 
essas exibições, le- 
vado por um nor 

  

que a leitura o fêz 
fixar. 

Atlantic está nes- 
tes casos. Este fil- 
me de Dupont teria 
sido oportuno há 
dois om três 

  

nos, 

  

logo após a apari- 
con 

  

ção do sonoro em 
Portugal. As defi- 
ciências de som que 
hoje lhe podemos 
notar, por compa- 
ração “com obras 
muito m 
nas, passar-nos-iam, 

    

is moder 

    

de 

fórço resultasse um 
documentário de es. 

inário valor & 
beleza, 

rader Horn ahs 

gura-se-nos ter sido 
a última palaves 
sôbre o assunto que 

  

então, despercebi- 
   das. É o próprio 

  

atraso com que foi 

  

exibido que nos 
mile notar, por 

    

  

pe 
exemplo, quanto o 
ruído da casa das 

máquinas é intole- 
avelmente artifi- 

  

  

     
           

      
        

  

    

cial e ridículo. Bas lhe serviu de base 
ta para tanto que o Outros lhe sucede! 
comparemos com uma cena passada em idên- cenas teatrais preenchidas por um diálogo vão, sem dúvida, mais minuciosos: talvez 
tico ambiente no filme Transatlântico, ainda palavroso e inútil. Mas nenhum poderá exceder em beleza é 

á poucas semanas exibido no mesmo cinema. Em resumo * se, como criação dramática, cenas que não é possível esquecer —a visão 
Considerações semelhantes se poderiam fazer Atlantic é wma obra falhada, devemos re arrepiante dos grupos de crocodilos que pos 
àcêrca de muitas ontras passagens do filme, — conhecer que foi, sobretudo, a falta de opor- voam as margens ensombradas dos rios, 48 

A par disto, Atlantic conta grande número — tunidade da sua exibição o que mais preju- lutas impiedosas nas profundezas da selvas        

    

de deficiências técnicas: o uso evidente de dicou o seu êxito. as danças ferozes dos canibais e tantas outras, 
maqueltes, o emprêgo de trucs infantis, te , Aparte um ou outro truc inocente, Trader 
Tudo isto que se justificava bem na época Horn pode-se considerar o tipo do documenm 
em que foi realizado e que a novidade do tário perfeito sôbre África. Avantajáse à 

  

         
    

espectáculo sonoro fazia aceitar com benevo- Ocupa lugar de incomparável destaque, todos os outros, principalmente, pelo dinas 
lência, deprime hoje a obra aos olhos do — entre os restantes filmes estreados, o admi- mismo int às suas cenas, Não se encon 
público, que se habituou a ser mais exigente. rável documentário que é Trader Horn. tram nêle fotografias paradas da Natureza, 
Considerada agora sob o ponto de vista de Para bem apreciar êste filme, torna-se ne- mas sim a reprodução bem real de aspectos 
    

  

d 
déle poderíamos esp 

Atlantic está longe do que essário, em primeiro lugar, pôr de parte da vida intensa das selvas, 
. Dupont— cuja ca- todo o convencionalismo do seu argumento « De aconselhar se no afigura a aquisição 

afigura ter ficado ver nêle apenas o mais extraordinário do- desta obra ou de alguns dos seus trechos du] 

cria amática     
    

pacidade de criação se no: 
esgotada em Variedades — pouco aproveitou cumentário até hoje realizado sôbre o imenso maior vaolr documentário, pelas entidades) 

asto tema sôbre que bascou êste filme. — continente negro. Trader Horn bascia-se, de oficiais interessadas na questão do cinema 
acto, num romance de reduzida imaginaçã educativo. Nenhum meio melhor nem mais 

ilustrado — proveitoso. conhecemos de proporcionar em 
ão soube impri- pelas mais extraordinárias e admiráveis ima- | breves momentos uma lição de história natural 

> gens que a Africa nos pode proporcionar sôbre uma das faunas n cas do mundos 
ir Como obra cinegráfica, Trader Horn é um Manuel L. Rodrigues, 

  

        

traíu do assunto o potencial dramático 
le contém. Complicou z 

Sobretudo, 

  

acção com intri-  assás artificioso e inverosímil, ma      

     ) exig        
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Uma emprêsa 
oductora nacional 

srá organizada uma emprêsa nacio- 
nai que se propõe criar, entre nós, 
a indústria dos filmes sonoros, 

identemente, daqueles 

    

ados andam mesmo, no nosso en- 
r, aqueles que esboçam já críti- 

a possíveis actos e directrizes da 
sociedade. 

) que interessa de momento é sim- 
ar, na medida do possível, a mis- 
dos que tomam sôbre si tão 

ada como louvável iniciativa, des- 

    

com que, entre nós, se usa en- 
ar as boas intenções. 

À nova Sociedade de Filmes 
Portugueses deve ser mais do que 

na entidade comercial, preocupada 
lat. 

  

ono- 
   

   as com a aplicação 
seus capitais. Compete-lhe criar 
Portugal uma indústria, uma in- 

listria de arte que interessa à difu- 
o da nossa língua e da nossa cul- 

Estamos certos que saberá com- 
renderá a importância do papel que 

cabe. 
Torna-se necessário, portanto, cer- 
ra iniciativa que se anuncia duma 

fera de boa vontade, de incita- 
tento e, sobretudo, de confiança. E 
sy a melhor maneira de contribuir 

q uma ideia que reiúine os nomes 
quási todos os que, vencendo a ro- 
a, alguma coisa têm feito pelo ci: 

EB 

            

O cinema vai tendo 
Es reportagens, chei 
venturas e de interê: 
tão raramente, clas 
nossos écrans. 

Ainda não há muito que Harry 
ey, um audacioso reporter cinema- 

ico, conseguiu filmar, nos re- 
mais íntimos da ilha de Cór- 

ga, O temível bandido Spada que, 
1 companhia dos homens do seu 

ntiu em exibir, perante 
nara, alguns aspectos da vida 
que, por montes e brenhas, 

am êsses famosos fora da lei. 
ube a vez, agora, aos contraban- 

espanhóis, que forneceram a 
Grey, uma pitoresca reporta- 

    

s de perigos, de 
e pena é que, 
cheguem 

    

          

    

  

do ocupa, na fronteira da Espanha 
a França, numerosos campone- 

&, que nêle têm uma rendosa in- 
ria, Tôda a fiscalização aduaneira resulta 

útil em face das condições naturais que 

  

através dos Pirinéus, cujos recessos. e 
gens só os contrabandistas conhecem e 
a acção dos guardas fiscais não pode 

=se eficazmente. 

  

claro que estas 
sem perigo. Dum lado é a guarda fiscal ou 

s antoridades que suspeitam dos manejos 
incompreensíveis dos operadores, d: 
misteriosas excursões, das suas 
com gente duvidosa. Do outro, 

eportagens nunca se fazem 

    

   
          

ão os     pró- 
prios bandidos ou contrabandistas, sempre 

   suspeitosos, vendo nas démarches e propostas 
dos reporters um estratagema para os apa- 
nhar. 

E é entre êstes perigos opostos, em condi- 
ções excepcionalmente difíceis, que se im- 
pressionam alguns rôlos de película que tra- 

    

   

  
  

zem ao espectador uma visão animada das 
verdadeiras aventuras, 

G H 

Foi já exibido em, Nova York e, ao que, 
ece, com, geral agrado, o último. filme de 

Chevalier, que se chama Uma hora contigo, 
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e em que o célebre artista contracena com 
Jcanette Mac Donald, a sua melhor parte- 
maire desde a Parada do amor, de famosa 
memória. 

A semelhança dêste último filme, 
Uma hora contigo foi dirigida por Ernest 
Lubitsch, o que é promessa dum filme 
cheio de espirituos: uações. A música 
é do famoso compositor vienense Óscar 
Strauss. 

Porque se trata dum filme de Chevalier, é: 
lícito esperar que dentro de pouco tempo o 
teremos nos nossos cinemas, a seguir de 

O tenente sedutor, cuja estreia se 
anuncia para breve. 

no MW 
Bernstein, o grande dramaturgo 

francês, acaba de escrever, especial- 
mente para o fonocinema, um argu- 
mento que tem o título de D'autres 
cieux, e cuja realização será confiada 
a Augusto Genina, o excelente ani- 
mador de Bairro latino, Prémio de 
beleza e outros filmes de êxito. 

  

  

    

    

  

   
Quando será que aos dramaturgos 

portugu e oferecem idênticas 
oportunidades ? 

G MW 
São raros, no cinema, os casos em 

que o êxito artístico favorece uma 
nília durante duas gerações. Se ex- 

ceptuarmos o caso das irmãs Bennett, 
tão célebres hoje como os seus. pro- 
genitores o haviam sido muitos an 
antes, e de Douglas Fairbanks Já- 
nior, melhor actor que seu pai, pou- 
cos mais exemplos encontraremos. 

Apesar disso, registam-se, de tem- 
pos a tempos, tentativas destinadas. a 
contrariar esta lei, mas que quási sem- 
pre falham em absoluto. Anuncia-se, 
agora, que um filho de Noah Beery 
vai interpretar o filme Heróis do 
oeste, que outro filho de Wallace 
Reid assinou já contrato com a Uni- 
versal, « que Chaney Júnior fará, em 
breve, a 

Trata 

da exploração de 
Mas quantas vezes 
improfíeua ! Após a morte de Rodolfo 
Valentino, pretendeu-se fazê-lo subs- 
tituir, na admiração do público, por 
cu irmão. Chegou a recorrer-se, para 

uma delicada intervenção ci- 
a, que tinha por fim dar ao 

nariz dêste as linhas regularíssime 
do do famoso actor. Tudo foi. inútil. 
Valentino tinha morrido e, com êle, 
a idolatria do público, que poder al- 
gum do mundo poderia ressuscitar. 

Parece-nos natural que igual sorte 
esteja reservada aos descendentes de 
nomes célebres que agora surgem, 
ansiosos de popularidade 

E 
Anny Ondra, a espirituosa actriz 

que ainda há pouco tão grande su- 
leançou no filme Anny no Paraiso, 

vai aumentar mais ainda a sua populari- 
dade em Portugal. O seu próximo filme, 
que Charles Lamac vai dirigir em Viena 
será falado em francês, e nêle poderemos 
apreciar a simpática artista num idioma mais 
acessível. 

    

       

  

         

      

ua estreia no cinema. 
se, como o leitor compreende, 

nomes 

  

  

célebres. 

   

    

      

    

      

  

  

    
  

    

  

sz
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CINEMA 
A MAQUINA 

DE EXPLORAR O TEMPO 
RETENDER que o cinema é uma das 

P maiores descobertas científicas do 
nosso século pode afigurar-se exage- 

rado. A enunciação categórica de tal princí- 
pio faria mesmo sorrir com superioridade 
alguns sujeitos circunspectos para quem o 
mais popular espectáculo do nosso século é 

ão prática de certos conhe- 
cimentos científicos, sem qualquer alcance 
filosófico. E foi sem dúvida dentro dêste cri- 
tério que um membro da Academia Francesa 
— digno êmulo do outro que insultou um dos 
inventores do fonógrafo, supondo-o um far- 
cante com aptidões de ventriloquo — definiu 
o cinematógrafo como «nada mais do que 
uma lanterna mágica aperfeiçoada». 

er considerado 

  

    

  

     apenas uma aplic 

        

Ora o cinematógrato deve 
como a invenção do nosso século mais fértil 
em recursos e aplicaçõ aquela que mais 

o icampo oferece à especulação filosófica. 
Vejamos porquê. 

Os princípios fundament 
grafia s 
síntese do movim 
mento é decomposto numa série de ir 

pnstituído, pelo segundo, mercê da per- 
sistência das impressões: retine 
berta já no século xvit pelo Abade Nollet. 
E álise do movimento é já o princípio 
essencial da fotografia instantânea, e repre- 
senta a fi cto da matéria tal 
como « numa limitada 
fracção de tempo. Ora como o tempo só se 
manifesta através da modificação da matéria 

vel, resulta que esta análise do mc 
to modo, 

      

  

is da cinemato- 

  

ão, como se sabe, dois — a análise e a 
to. Pelo primeiro o movi- 

  

    

  

gens 
e res   

  

nas, desco-    

    

     

  

se nos apresent 

  

    
    

  

vimento constitui, dum      
análise do tempo. 

Por sua vez, a síntese dá a êste ma       
vilhoso instrumento os mais vastos pode 
res de exploração do tempo. Decomposto 
êste em fracções, a reconstituição faz-se 

  

vontade. Basta inverter o sentido 

de projecção da fita estre 
tato-celulosa para que a sucessão do 
tempo sofra a mais imprevista trans- 
forma ». O movimento recua dentro 

da unidade do tempo. Se em vez 
ali 

mento dentro de fracçõe: 
bastante distance 

movimento aceler 

    

de a 

  

  

   
    

         
disso r mos a análise do movi-    

  

de tempo 
ndas, af 

lo at 
planta, por exemplo, 

cobrindo-se de flo 

temos o N   

  ao impos- 

  

sível — um 
crescendo, se 

    

ando em poucos segundos. Mas 
se, pelo contrário, encur 

s, aumenta a lentidão do mo- 

  

armos essas 

    

viment 
até então 
limite da m 
er 

   

    

téria rev 

  

ispectos 
norados, que escapam ao 

  

percepção visual e 
como que 

  

e, assim, 
  uma sucessão fictícia do 

tempo. 
As apli científicas (1 — 

destas propriedades são evi- 
dentes, Por um lado, a 
exploração do tempo per- 
mite analisar movimentos 
que, por demasiado lentos, 
não podem ser apreendidos 

            

PHGGS SUANNON, UMA DESENVOLTA RAPARIGA DE QUE 

pelos sentidos. Por outro, permite a observa- 
amente rápidos 

que doutro modo nunca seriam conhecidos. O 
retardador — baseado nêsse princípio — torna 
possível observar o movimento dum projectil, 

  

ção de movimentos exce 

  

  

  

revela o bater das asas de alguns insectos e 

  

descreve muitos outros fenómenos igualmente 
rápidos, que apenas através déle podem ser 
estudados, 

  

E os últimos aperfei- 
çoamentos introduzidos permitem-lhe decom- 
domínio d 

  

pôr o lapso de um segundo na fabulosa soma 
de 200.000 imagens, o que torna o seu poder 
de exploração do tempo quási ilimitado. 
Num dos seus mais famosos romances ima- 

gin « Well 
descreve a maravilhosa an 

      

o genial escritor inglês, 
áquina de explorar 

permite 
Para le, 

res metaff- 
sicos, o tempo é a quarta dimensão do espaço. 

sua máquina maravilhosa permite-lhe 
deslocar-se, à vontade e em qualquer sentido, 
dentro dessa dimensão. Ora a ciência, se não 

ralmente a 
wu já, porém, o 

veículo maravilhoso que permite tod 
o cinema. Por seu 

  

fabuloso engenho que 
canos da eternidade. 

    

como para alguns dos mais célel 

      

      

  

uiu ainda realizar inte = 
  

conse 
    descobi 

  

zia do romancista, 

  

as essas 

  

deslocaçi 
intermédio o passa 
lógica altera-se, o movimento acelera-se ou 

s no tempo 
do revive, a ordem crono-      

    

sua ambiciosa con- 
daqui a muitos 
ados na película 

retarda-se. 

  

a se opõe 
quista do impossível, E 

  

os refles 

  

os hoje fia 

  

o ainda animar a superfície inerte dum 
écran. 

X esta a máquina de explorar o tempo — a 

  

verdadeira. 1% servindo-se dela que o homem 
devassa os abismos do tempo, avança na ete 

a reconstituir em 
ável do tempo. 

s mem por isso deixa de haver quem 
sidade 

em jul- 
ão de certos 

limitada à 
reprodução de 
culos. 

      

nidade, e analisa, 

  

seguida, a march: 
M 

suponha o cinemat 
científic 

gá-lo uma aplicaç 
conhecimentos, 

    

     

   

   

        

   

  

   

                

      

    grafo uma cui 
, quem insist: 

  

    
   

espectá- 

  

à saída 
sala de espectáculos, 

do 

E mesmo aind: 

  

da 
pós êle ter revel 

  

    
as suas maravi- 

lhosas pe   si- 
bilidades, 

todos lan- 

çam 

   

    

A aPARAMOUITO VAL FAZER UNA cnseRfiAs 

um olhar desatento para a máquina de pros, 
jecção, ignorando .quási, que só por seu inter. 
médio o homem pôde explorar o tempo. 

acham ainda, contudo, esgotadas as. 
imensas possibilidades que a e: a cinemas. 

tográfica oferece em todos os domínios pelas 
sua extraordinárias faculdades de exploração 
do tempo. Sob o ponto de vista científico, 
muito há fazer. Numerosos fenómes. 
nos extremamente rápidos foram já observa. 
dos pelo retardador, revelando os aspectos 
mais imprevistos. Através dêle, os choques, 
aparentemente v am de carfe 
cias de moléculas que se atraem e repelem, 
docemente. Mas muitos outros restam inexe 

análise profunda trará, des 
certo, à ciência, preciosos conhecimentos, 

Mesmo sob o ponto de vists artístico poda 
do tempo oferecer 

ignoram os realiza 
dores o valor emotivo que ela tem. Epstein, 
por exemplo, no seu impressionante filme 

      

  

    

  

ão s 
    

  

   

    

        

  

plorados, e a si 

    

esti 

        

A queda da casa Usher, consegue criar no 
espectador uma acentuada sensação de ans 

go oportuno do retardador, 
durante a noite longa e trágica no 

velho castelo, as fôlhas do livro caem lentas) 
mente, os objectos-tombam com um: tortits 
rante vas batidas 
pelo vento, dançam lentas pelo ar como se 
uma fórça sobrenatural as animasse, 

Para estranhar é que tão singular poder de 
expressão só raramente tenha encontrado q) 
realizador capaz de lhe dar condigna aplica 
ção adentro das suas obras. 

y porém, por aqui, as maravilho- 
sas possibilidades que é possível prever para, 

quina maravilhosa que, explorando 
o tempo, pode corporizar as mais estravagans 

antasias. Há pouco ainda que ela cons 
tout o som, que adquiriu Esse mágico pos 

der de fixar músicas, vozes e ruídos, part 
os reproduzir através do écran. Virá em ses 
guida, sem dúvida, rde o relêvo” 
eo cheiro. Nada disto é utópico. NadaMaN 
fora dos limites rigorosos das pesquisas ciem 
tíficas de hoje. 

À partir de então, o cinema terá alcançado. 
a reproduçã realidade. Podemos: 

mitir que ingida vá até ao) 
ponto de tornar impossível qualquer distins 
çã rente. , então, speetá- 
ento extraordinário de duas realidades desens, 

volvendo-se, paralelamente — uma 
tada à matéria; out 

ada pela imaginaçã 
Talvez que então a humanidade, 
ntada na sua luta imen: 
pretenda “conquis 

    
gústia pelo em 
Assim, 

       

  

ve as longas cortinas 

  

   
     

    

      

      

      

essa má     
    

       

    

   

          

   

  

Assistir-se        
    

  

      HE
 

É 

  

er      

irreal e lute desespera 
mundo de reilexos que e 

1 quem desta      futuro, que 
dêste invento se deixam adivinhar, Elas 
bem, sem dúvida, nos limites rigorosos: 

conhecimentos - cienti 
cos de hoje. 

Basta lembrar q 
num futuro que 
vem, talvez, muito Jon 
ge, as imagens cim 
tográficas poderão 
locar-se no espaço, 
formadas em vibraçõ 

do eter, tão vulgarmente como: 
emissões radiofónicas que hoje é 
cruzam na atmosfera. 

      

  

 



    

    

    

     
   

     
    

  

   

   

HEGÁNOS a uma época em que 
C tudo é ! stá tudo 

baralhado, e as mulheres de- 
monstram qualidades de inteligência 
E energia, que antigamente, com 
ras excepções, eram atributo dos 
mens. Ainda há pouco um pro- 
essor de liceu me dizia, que estava 
Issombrado, porque as raparigas, não 

  

    

gb se distinguiam nos estudos 

Dressaindo em inteligência aos rapa- 
Bis de uma maneira notável, como na gim- 

  

Mística demonstravam uma destreza e resi 
ncia muito superior à dos seus condisc 
pulos. Mas não é só no campo prático que as 
sas estão um pouco cmbaralhadas, mas em 
fudo, e até na maneira de vestir. 

É notório que há um tempo a esta parte 
predominam na «toilette» feminina as córes 
lseuras, discretas. O branco e preto é sempre 
Wnsiderada a combinação mais distinta d 
floridos, é só no campo e nas praias as córes 

      

  

Mesmo à noite 

  

Ras têm aceitação. 
reto que predo- 
mino. Ainda há 
únco, num cle- 
nte jontar a 

que assisti, notei 
que as senhoras 
presente: 
idas de negro. 
Umas cm renda, 

  
   

    

vestiam 

  

  

intras em setim, 
lutras ent «geor- 
ético, mas tódes 
le preto. 
Pois bem, fêz-se 

igora cm Paris 
ama exposição, 
demonstrando o 
ue será a moda 
dilura, para os 
homen 
espanto foi co 

+ que as 
vas e ber- 

        

córes eram 
ds escolhidas pa- 
mo raio mas: 
Bulino. Patos de 
na em «beije 
losé», em vicleta 
lara, sobretudos 
ue do rosa, che- 
vam correndo 
lidas as gamas 
io colorido, até 
Do vermelho. Os 

perdes também 
finham um tugar 
de honr. Para 
erimónia h 
amo «toilette» 

Que a todos chamava a atenção, e parece que, 
dom bastante agrado dos jovens que à expo- 
Nifão acorreram. Compunha-se de uma sobre 

    

a 

  

  

saca azulada, com botões de prata, e calças 
amareladas, extremamente justas em baixo, 
modelando quási a perna. Para anoite nem 
falemos. Os esmokings- de 
Rhas e berrantes, rivalizavant com as casa 

Eos, que em oposis 
Mavam a exposição um: verdadeiro arcociris. 

  

setim em córes 

  

ão às calças e calções tor- 

  

Se a moda pega, e as coisas estranhas são 
às que agora entram no gósto da humâni- 
lade, ainda veremos descendo o Chiado, se- 
Nhoras vestindo de nº   ro, em sóbrias «atoi- 

  

lettes», acompanhadas de seus maridos osten 
tando fatos que vivalizarão com a vistosa 

  

plumagem de papagaios e araras. E à noite 
nem falemos. As atoilettes» masculinas, pelo 
brilho dos setins e pelo 
suplantarão os vestidos femininos, 

vistoso das córes, 
  a que à 

  moda impõe discreção nas córes. E como 

  

parece que, na tal exposição, com as ca 

  

acas 
calções, e com os «smokin   

umas calços gênero pijama, 

  

já apareceram 
alguns vestidos de baile pijama para senhora, 

a confusão será completa. E se não fóssem os 

    

grandes decotes femininos e a ligeira tendên- 
cia para 
distinguiriam 

cabeleiras mais compridas, não sc 

  

rapazes de raparigas, é um 
espectador de idade avançada, que entre num 
baile, estou convencida, que julgará ter en- 
louquecido, ou então, o que é mais justo, que 
os outros enlouqueceram. 

Mai 

Modas 

  

de Eça. 

  

A alta clegância & aquela usada pelas se 
nhoras da élité dos: vários países e não 

somente a dos figurinos; que está ao alcance 
  de tôda a gente. Damos hoje um lindo mo- 
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dêlo de noite, usado por Miss Averil 
Streatficld, uma das mais lindas ra- 

  

  

    
parigas da sociedade de Londres e 
uma das mais chics lheres da 
Europa. O vestido de Miss Averil é 
em crêpe romain do amais pálido côr 
de rosa e o casaco de abafo em veludo 
nauve forrado de rosa pálido e 

ta toi- 
lette, de uma requintada elegância, 

guar- 

    

necido a raposa cinzenta 

faz sobressair a beleza e a distinção 
da linda Miss Averil e ficará bem a qualquer 
senhora que a queira copiar. No entanto dire- 
mos que a ligação do rosa pálido e do mauve, 

de loira, 

é um pouco traiçoeiro para 
certos tons de pele, de morena 

  

só pode ficar bem a uma carnaç 

  

porque o mauve 

O que se deve saber... 
vE quando se tem uma jarra que não é 
cómoda para as flores se pode transfor- 

mar num candeeiro eléctrico, com muita faci- 

  

lidade, fazendo aplicar, numa loja da especia- 
lidad 
com 

um bocal 

  

lâmpada 

Que se pode fa 
zer um puzele, 
para as crianças 

  

brincarem, com a 
maior facilidade. 
Aproveita-se o 
fundo de uma 
caixa de madeira 
ou um cartão 
bem rijo, esco 
he-se uma 

  

vura, pode até 
servir 
antig 
traçã 

uma capa 
Tus- À da 

   faz-se 

  

ma cozida, € 

  

farinha e dg 
cola-se a gravura 
no cartão ou na 
madeira € deixa- 

  -se estar 24 horas 
com bastante pê- 
so em cima, De- 

pois, com uma 
serra fina, come- 
ça-se a serrar os 
bocados, princi 
piando do canto 
e tendo cuidado 
de fazer com que 
as do fim não se- 

jam muito maio: 
res do que as do 
princípio. 

Que o arroz 
para ficar branco 

  

depois de cozido e os g grãos separados, se lhe 
deve deitar uma colher de sopa de sumo de 

  

À quando comeaç a ferver, E 

    

isto esplêndido. 

Leonor de Austria 
Ee de Austria, 1 

— de França, é uma 
é a mãi da infanta D. Maria, uma das nossas 
glórias Austria tev 
útmia “vida romântica, vindo para Portugal, 
para casar com D. João II. O rei D. Manuel, 
ao vê-la, para,si a cubiçou e, cla que para o 

aínha de Portugal e 
  

ória nossa, porque 

    

literárias. Leonor de 

  

filho sentia inclinação, teve de casar com 

33
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o pai. Poucos anos depois ficon viuva e 
pequeníssima a sua filha. Razões de Es-     

filhinha 
a espôsa de Fran- 

tado. a obrig ndonar a 
ir para 

cisto T. 
O seu coração viveu 35 anos, da saiidade da 

   ea 

    

gente e do: 
  enlêvo e só a vin durante vinte e cinco dias, 

nos úiltimos anos da sua vida! O que se 
encontro dessas duas , todos os cora- 

     

   
     

    

  

    

s o adivinharão. E não há des- 
tino mais doloroso do que o desta mãe, viven- 
do numa rica córte magestosa, de que era 
raíni oração torturado de saiidades 
da filha: querida, que longe dela também não 
cra feliz e que dedicou todo o seu engenho 

    

às letras portugue 

  

Abafos de Primavera 

  

m-se os ca:     
de pele e é necessário ter 
os, para 

Go primavera abandon: 
uns c 

  

prát 
compras. fisses, casacos, 

  

las de manhã e p: 
énero alfaiate, são 

de uma grande comodidade e, quando bem 

    

   

   

  

mos hoje um 
do m 

ta elegância, É gu 
por um cinto muito original 

À beije, com guarnições castanha 
péu é um feltrozinho, guarnecido a palha, 

de um lindo efeito e que dá um aspecto muito 
juvenil. A toilette é completada por lu 
castanhas em suêde ou pele de cavalo e por 
uma carteira muito simples, em muito bom 
couro, guarnecido a metal. É uma toilette 
da maior simplicidade e de um 

ncia, pelo corte e pelo asp: 
nicordo conjunto, sempre muito 7 
na toilette feminina, seja, ela de man! 
tarde ou de noite, 

is sim- 

     
     

  

      
      

    

     
    to harmó- 

tender 
     

    

    

  

O chapéu 

É sempre o chapéu um dos 
“ complementos da toi- 

lette que mais prende a aten- 
ção e lá dizem os franceses 
«le chapeau c'est la femme) 
E na verdade a mulher fran- 

tem uma graciosidade 
al na maneira como es- 

colhe e usa os seus chapéus. 

    

    

  

espec 

  

  

  

» sempre adaptados 
tipo: de:quem /oa “isa; ce 
escolhidos « porque 

Numa das nossas 
podemos ver um 

péuzinho de palha, guar- 
jo a flores, que é um 

verdadeiro mimo e que: fic 
vilhosamente a um fi 

co rosto redondo e a um 
cabeleira bem penteada. Este 
modêlo é em preto 

   
  acaso, 

    são mod 

  

     

  

ma      

1 flores 

1 veludo 
jos tons, com um a 

pecto natural, que 
péu uma grande fr 
que o torna primaveril een [E 

em côr de rosa. E 

  

em vá 

  

   

    

cantador. As flores nos c! tg 
péns de verão, mais 

guarnição e a mais pró-     
pria. Há anos que clas não 
apareciam e é com verdadeiro 
prazer que as vemos reapa 

    

recer como guarnição prefe- 
vida dos chapéus. 

  

Maria Montessori 
N ADA mais interessante do 

que ver um. espírito 

     

  

   

   

    

superior de mulher dedicar 
todo o seu esfórço à criança, à sua educação, 

à sua instrução. Maria Mon- 
te ália, em 
Chiaravalle, em 51 de Rat 
de 1870. 
da sui 

  

fe on ORE tua que 
m logo notável ;          

e de- 
educa- 
apos- 

fez 

  

lista em 
liatamente 

sou dela a ideia, qu 
nascer o seu método, o qual 
é hoje conhecido em todo o 
mundo, Aos. 2: 
Europa conheci 
Até 0 fim de 1990 dedicou-se 

janças idiotas, imbe 
epilépticas,. recolhidas no 
Manicómio de Santa Maria 
della Pietá, em Roma. “Tra- 
balhando com as anormais 
cla pôde estud 
da alma e estabelecer os prin- 
cfipios de higiene espiritual, 

      

  

nos tôda a 
o seu nome. 

   
   

    às «à      

  

   

  

os mistérios 

    

que são a base do seu s 
tema educativo. Em 1906 o 
engenheiro Talamo, quis abrir 

s populares do 
Lourenço, em 

em certas c: 
bairro de      

  

    
   

   

    

  

Roma, asilos de infância, 
dentro das própr sas, 

para qu 

  

fósse edu 

           

    

    

     
         

    

       

Maria Montessori, como médica e como mil 
tante em questões sociais, foi encarregada de 
organizar a mova obra de protecção, à qui 

isa da Criança». Ela sentiuse 
felicíssima de poder exercitar o seu método, 

alegria na inato 

      

    

em crianças normais. A su 

sepercuss 
teria. Quando, em 

1913, anuncio que ensinaria a quem quise 
aprendê-lo, o seu método, reiiniram: 
Rema centenas de pessoas de 17 nações dife 
rentes. Maria Montessori fêz uma das mal 

    

  

     

      

  

   
     

    

     
   

      

    lhando a instrução. Maria Montessori é 
mulher de grande talento e de elevada alma, 
um coração bem formado. 

    

Higiene e beleza 
NES horrível do que ver um vestido 

estragado por suor, que 
há que tire. Há senhoras que têm q) 

muito, com o calor, 
ixo dos braços. fisse 

além de estragar os vestidos, com a conti 

manchas de 
      

      

» de sua 

com que êle 
repugnante. T; ne 
os diase deitar na ág 
duas colheradas da 
Água de Colônia 

        ário lavar: 
que deve serm 

seguinte “composi 
20 gram 

  

  

    



   
    
   
     

       

  

   com bicarbonato de soda e em seguida em- 
pôa-se bem com pó de talco. “Pendo o cuidado 

ver isto todos os di 
* o comprometedor cheiro, 

idada que uma toilette s 

-se com O 

  

  

  

dá sempre a quem o te; 
ária que torna d 

um aspecto de por- 

  

mais belas 

  

Receitas de cozinha 
Fileirinhas —1 ovo, farinha de trigo, 

mantei; 

    
    

  

   
    

   

  

    

    

   

    

    

    

    
   

    
   

   

  

    

  

    
    

    

    

      

   

  

meio, onde se deita o ovo, 
Amassa-se ràpi       colei 

mente com a mão. Com 

mas bolinhas, que se poem num taboleiro 
polvilhado com 
o minutos num forno bem esperto. 

           
zem-se 

  

  

inha e deixam-se cozer 

  

Bonbons de chocolate —1 chávena de cho- 
iolate ralado, 
| chávena de 
clara de ovo. / 

fazem-se umas bolint 
açúcar pilé e se deixam secar. São uns 

honbons deliciosos tendo o cuidado de es- 
folher um bom chocolate. 

    adas € pi 
se tudo muito bem « 

s, que se embrulham 

    

    

A casa 
EM só aos noivos, aque 
truindo o ninho, que será o seu lar, os 

e assuntos de casa N 
fodos Cles preocupam. Uma casa precisa sem- 

  

s que estão cons- 
    

  

nteres:    

  

fre de ser renovada e, às vezes, ao colocar- 
mos um móvel num sítio diferente, descubri 
mos um canto, que fica desguarnecido. T> 
mesmo qualquer mo: ão torna mais inte- 
Ressante a casa, a que dá novidade, Na nossa 
ravura vê-se como um canto despresado da 

  

   

asa, adquiriu um belo aspecto, até impor- 
ante, com a colocação de uma estante, de 
tanto, em madeira ence 
livros e bibelots e um 
Torna 

urmonioso o 
Seu as 
dlispos 
quadros que 
guarnecem as 
uredes e que 
ficilmente se 
onseguem com 
tom duas boni- 
as gravuras 
arranjadas 
moderna, com 
vidro e guarr 

pel 

   

  

ada, onde se colocam 

  

grande jarra com flo 

  

mais 

  

   

    

is moldu- 
s e preferível 

uma feia mol- 
ra. 

       
   
   

    
   

    

De mulher 

Ametista 

Continua a 
ese muito 

Do georgette 7 
ma os vestidos 

  

da tarde. Ainda 
é cedo para 
ber qual ser 
tecido em moda 

no ve Apa- 
' toi- 
lettes de meia 

sa- 
   

  

   am 

  

ação. 

   Jsam-se 
os vestidos de 
fazenda com o 
empiécement em 

   

   crochet de 

  

dade, pode faz 

  

lo em cs 
riando as côres 
e os feitios. 

Lírio do «ale 
Vou dar a receita que me pede, mas não 

nesta secção. 
género de receitas, 

Elegante — € 
tem de deixar e: 
para que foi convida 
rido. Isso à que c 
educação. As pri 
as mesma 

    

deveres de cortezi 

  

quem quer v 
que diz, só or 
de pessoas que pense 

   

  

   

s da socied: 

  

e, hoje 

  

dade. 1 
nizando um grupo à parte 

da mesma forma. 

      

Na que está destinada a êsse 

o que dentro de oito dias 
gradecendo o jantas 
assim como seu ma- 

ma modernismo é má 

  

» são sei 

  

pre 
como antigamente, os 

   mesmos, par 

  

À fazer o 

Viagem interessante 

    

única senhor 

  

   Zeppelins. 
rinha delicada, 
jovem é 

  

Seu pai preside um conselho de adr 

  
em Paris, de passagem, 

mond Hay, que fêz a volta ao mundo, 
bordo, do dirigível «Conde 

êsta grande viajante é uma 

    

dy Drum 

  

igu- 
olhos ' negros, 

= A sua família é muito rica. 
   is 

ção em Londres. 
Ela é vinva e 
não t filhos. 

Quando acorda 

  

de manhã, “re 
pira. a plenos 
pulmões o ar 
fresco, sente-se 

    
feliz e excla- 
mas «Eis um 
novo dia, que 

  

me pertence, « 
po 
que me apete- 

o fazer o 

  

co. E o que 
apetece, sobre- 
tudo, a Lady 
Drummond, é 
fazer em cada 

  

dia coisas no- 
vas e viajar 
Para descansar 
da sua volta 

ao mundo no 

Zeppelim, a 
título de férias, 
foi. fazer 1 

viagem ao nor- 
te de Afri 
até aos limites 

    

ILUSTRAÇÃO 

   

  

do Saha- 
rá. De- 
pois diri- 

  se a 
Berlim 
A volta 
esteve 

  

três dias 
emMu- 
nich, on- 
de não 
conhecia 

ninguém, 

  

para es- 
crever al- 

  guns q 
tigos, em 

  

completo sossêgo. Depois foi a s, onde 

    

viveu algum tempo, com o marido, e partiu 
para Inglaterra abraçar a família, que não 
via há lo dy Drummond viaja 
sempre acomy e uma máquina de 
escrever portátil 

    
reve nos comboios, ni     

vapores, no ar, e os seus artigos são com- 

  

prados a pêso de ouro e são lidos como 
maior interêsse na Inglaterra, na América e 
na Escandinávia. 

Trabalhos femininos 
primavera trouxe-nos a novidade dos 

DANS TRES RR 
É uma novidade interessante e que dá muita 
graça a qualquer toilette. Damos hoje um 
lindo modêlo de encaixe e punhos, que retres- 

usado, dando-lhe um à 

   

   

  

cam um vestido já 
pecto novo e facílimo de executar, o que o 

  

torna extremamente barato. Com um nóvêlo 
de lã Saint Epin ou Elena, faz-se o encaixe 
e os punhos. O ponto é facílimo, como podem 

ciosíssimo como 

  

ver da amostra e o efeito gr 
verão no figurino. 1 um trabalho agradável 
e que se faz com a maior rapidez, sendo uma 

de renovar uma toilette já muita 
sempre interessante a mulher que 

aciosa devido à sua 

    

  

manei     
vista. 

  

aparece sempre chic e g 
habilidade e nada há m       

  

triste do que ouvir 
dizer a uma senhora nov 

a êstes trabalhos, que 
a, que são tem pa- 

  

ciência 
próprios para uma senhora, 

  

Pensamento 
venas para os tolos, os maus 

ontaine. 
Deus criou 

  

  que dizem gracejos. — La F
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jo a 

Horisontais 
1= Ave. 6 Falso" brilho. “rt — Pesar: para 

    

abater O invólucro, 13 — Pintar com as sete cô. 
res, 13 Atração, 15 
17 — Nome de mulher, 19 

1— Bo) 
Carta de jog 

Cor simples: 16— Li 
arte de ave 

      

  

     Artigo, de argola. 
25 — Utensilio. 

27 — Serve Parte do mavio. 
    e de mulher. Galinha 33 Ofere- 

cer. 34 — Roedor. 36 — Troinba. 37: — Liga de 
ferro € zinco. 39 
40 — Correias para atar, 41 

Primeiro estado dos insétos. 
Ligar 

Verticais 
  Festões, 3—Mar da Ásia 

Pronome pes- 
1= Arremessa, 

4— Batraquio..s 

  

mento. 6 
    

    

  

soal. 7 — Altar, Polida. 9 — Motivo. to 
Beiras, 14 — Sobe 17 Pateta. 18 — Aper- 
feiçõe . 21--Corte com os dentes. Medida 
de tempo. 25 = Pomar de peras. 26 — Ávido. 

  28 — Ira 29, Pecar - 
31— Ligar. 33--Bugio 

    da serra Lcõa. 35 
Patrão. 36 — Alcali. 

Tempo de verbo. 
    

39 — Nota de música, 

OS LIVROS 
E A LUZ 

Um bibliófilo proce- 
deua longas exper en 
cias para averiguar 
em que grau as córes 

  

o dos livros 
resistem à luz do sol 
sem desbotar. 

Para esse fim ex- 
pôs ao sol capas de 
livros de diversas có- 
res colocadas sôbre 
papel ou pano da 
mesma qualidade 
Cintas de papel impe- 
netravel à luz, colo- 
cadas sôbre os espe- 
címes a estudar, per- 
mitiam apreciar as di- 
ferenças de tom obti- 

NDE ESTARÃO ÉÊLES? 

   

        

festa 
das ao cabo de muitas semanas de exposição. Eis 
os resultados obtidos, omitindo-se as córes que 
nem expostas ao sol sofreram alt 

  

  Amarelo de crômo: escurece c avermelh 
Terra de Sienne: 

  

destinge muito e pa 
verde cinzento; 

Sepia 
Vermelho claro: 

ltera-se para amarelo cinzento ; 

Cereja: escureca 

clareia, mas conservando o tom; 

  

     passa a vermelho carr 

  

e perde a luminosidade ; 
   Carmim; desmaia; 

Violeta claro 
luminiosid; 

torna-se cinzento e perde a 
  

Violeta médio; altera-se para cór de rosa 
Violeta azul 

Cobalto: muda 
ssa para cinzento 

  

mpletamente para cinzento;   
Ultramarino: clareia; 
Turquêsa: passa a cinzento 
Verde 

zento; 

  

todos os tons se alteram para cin- 

Cinzento; amarelece, 
As côres que mais resistem são: Amarclo de 

Napoles, amarelo li 
   

claro, laranja 
escuro, verde escuro, inzento, branco, 

preto e cinzento escuro, 

A ROSA BRAYA 
Solução 

  

  

  

Aqui está a 
rosa brava que 
se pretendia 
formar rei 
nindo os traços 
separados do 

  

nosso desenho 
do número an     

  

  

terior. 

     
ER 

io: dra y Cd mo 
Rss -    

  

  

   

    

   
   

    

   

      

   
   
        ara o namorado que hesita em entrar nose 

E             
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a Deal EL: 
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Copas.— 19, 4 Copas — 
Ouros. —Rei, Pa CD Ouro 

    

ma, Valete, 7,3 
Paus B 

  

Paus. 

Espadas. - Valete, 9, 3 

    O trunfo 
ouros: À e | devem fazer as vazas todas; 

XADREZ 
(Solução) 

espadas. C é mão e joga o Rebe 
  

  

ando como à seguir indicamos chegas 
depois do 30º Jam 

branca 

  

  

          

       

   

   

  

   mero de lances 
poderá ser reduzi 

    
'3BD 1 C3BD) 

R CR    
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ABELHAS DOIRADAS — (3.º edição), 1 vol, Ene. 
13800; br 

  

AMOR (0) EM 
(3.º edição 

AO OUVIDO DE à 
e disse das mulheres 

O que eu Me disse 

     
O que eu 

O que lhe disse da 
— O que lhe       
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HOJE — (54 edição), 

; br. $$00 
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e S$00 

  

(63 edi RES 0), 1 vol, Enc. 14800; br. 9500 
HEROISMO (0), ANCIA E O AMOR 
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1 vol. Enc. 

      

  

    

   

13800; br... 8$00 
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id 10$00 

ADE JA 
ROS 1850 
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ão), 1 vol, Enc, 11$00; br 6800 
edição), 1 vol. Enc. 9$00; br.... 4800 
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-* edição), 1 vol. 
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A ELECTRICIDADE 

CASA FUNDADA EM 1884 
Preiniada com medalha de oiro em tôdas as exposi- 
ções a que tem concorrido. — DIPLOMAS DE 
HONRA na exposição da Caixa Económica Operária 

c na Exposição de Imprensa 
TRABALHOS TIPOGRÁFICOS EM TODOS 

OS GENEROS simples e de luxo 

Orçamentos Grátis 
Rua Nova da Trindade, 80 a 92—LISBOA 

Telefone 22074 

    

  

  

o = POPULAR 
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cia, Miteratura,    

  

Pronúncia, gram 
ao alcance 

  

s brasileiros 
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Adequado ao uso dos portugueses 
por JOAQUIM GONÇALVES 
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30$00 
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S. E. PORTUGAL-BRASIL 
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Acaba de sair a 3.º edição 

ANDAM FAUNOS 
PELOS BOSQUES 

AQUILINO RIBEIRO 

«Os descritivos do romance, que muitos são, 

insinuando-se-nos alguns na retina como paisa- 
gens de me , encontram parceiros conc 

nos diálogos que o salpicam e em que é flagr 
a naturalidade.» — César de Frias. 

  

  

      
      

    

1 vol. de 356 páginas, brochado 12$00 

À venda em todas as livrarias 

Pedidos á 

LIVRARIA BERTRAND 

73 Rua Garrett, 75 — LISBOA           
  

qe 

  

    

Acaba de sair a 9.º edição 

DE 

Doida de Amor 
NOVELA 

  

  

por ANTERO DE FIGUEIREDO 

«Conhece-se através dêste livro o psicólogo 
subtil, penetrante, escrupuloso, exacto, capaz 
de percorrer quilómetros sobre uma folha de 
rosa, de explicar em vinte volumes de análise 
a sombra furtiva de um capricho de mulher» 
-Julio Dantas. 

  

1 vol. de 276 pags., brochado 

10$00 

Pedidos à Livraria Bertrand 

Lissoa 73, Rua Garrett, 75   
  

            

  NOVO DICIONÁRIO 

LÍNGUA PORTUGUESA 
Por CANDIDO DE aco 

  

     

  

A EDIÇÃO 

e copiosamente aumentada. 
O Novo Dicionário actualizado, autorizado e come 

pleto Dicionário da Lingua Portuguesa 
ição do NOVO DICIONÁRIO DA LINGUA POR- 

A, em 1900, foi calorosamente saiidada pela im- 
riódica de Port é do Brasil 

E Er o elogio da obra 
de autoridade 

    

        

    
   

   

  

   

   

  

   

    
   

  

raros, estrangeiros recebe no seu gré 
» o autor do NOVO DICIONÁRIO DA LI 

> a feita 's 

e diplomata Juan Vale 
or Daniel de é Cortejar e pelo sábio Mir. 

    

elegeu seu” 
GUA PORTI 
tido, pelo 
filólogo e se 

Podemos 

          

    

     

        

   

  

portugueses que ainda não estão r 
pletos e menos imperfeitos dicion: 

Um dicionarista conhecido, cu 
numeroso vocabulário, ufana-se 
abranja 66 
e entrey 
     

Dr. Cândido 
de fi Eragon o NOVO DICIONÁRIO DA LÍNGUA POR- 

, abrange nesta nova edição um número que atinge 

se-á que os vocábulos reiinidos pelo sr 

    tuas ou ar 

s vol. sólidamente enc. em carneira 250800 
PEDIDOS À S. E. PORTUGAL-BRASIL 

Rua da Condessa, 80 LISBOA 

2 gross 
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do popular 
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Charlie Chaplin 

(CHARLOT) 

AZ 

r volume de 250 pági- 

nas brochado 10$00 
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Á venda em todas as livrarias 
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ILUSTRAÇÃO 

  

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
Verdadeira Encidopedia da Vida Prática 
COLECÇÃO METÓDICA DE 6.580 R 

com 198 
   

    

        
  

    
   

     

    
R ANN RODE OVRO f PUBLICADAS 

R AS A RpSTR LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
e é uma obra indispensavel em todos os lares. Guia das bôas donas de       

   satisfaz tambem plenamente quantos sobre todos os ramos profissio- 
nais artísticos a queiram compulsar, podendo afirmar-se que nela 

luidos conhecimentos de v 

Obra de incontestavel utilidade para toda a gente 

No LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
untos que muito interessam à vida prática, co 

AÇÃO DO, LAR A 
1 

       

    
     

  

         E DOAS EST 
HORTICULTURA = VIEPERINÁRIA & VINICULTURA E VITICUI 

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
abrange tudo quanto importa conhecer, especializando-se pelo desenvolvimento, nunca atingido em obras similares, das secções em que 

o dividimos 
A UTILIDADE DE UMA SO RECEITA PAGA O LIVRO! 

1 GROSSO VOLUME DE 1.152 PÁGINAS LINDAMENTE ENCADERNADO 
EM PERCALINA A CÔRES E OURO, CUSTA APENAS 30$00 

Pedidos às boas livrarias 

| Pedidos à S. E. PORTUGAL-BRASIL — Rua da Condessa, 80 — LISBOA 

    

    
  

  

GRAVADORE/ 
Biblioteca das Noivas 

Organizada por César de Frias 

O Amor — À Mulher — O Lar 

| Cada volumezinho, broc. 5800 

Pedidos à Livraria Bertrand 

73 Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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VOCABULARIO ORTOGRÁFICO E REMISSIVO 
DA LINGUA PORTUGUESA 

RA. R. Gonçalges Viana      
Com mais de 100: 000 vocábulos, conforta 

a ortografia oficial 

TELEFONE 7 
das Ciências de Lisboa e a Acrac via Brasileira de Letras. 

21308 ERM À PA E. DA 1 VOL. COM 664 PAG, ADERNADO, 15800 
>, es Pk s À 

TRAVESSA DA CONDESSA DO RIO, 27 LISBOA Livraria BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75— LISBOA 

   

  

I 

    

      
 



   
“257 dir cá Penha rm 

  

  

   
     

   
     

    
    
         
   

   
    

  

Verdadeiro tesouro da língua e literatura portuguesa e bra- 
sileira, est ão destina-se a tornar facilmente conheci- 

mados os melhores prosadores e poctas portugueses 
sileiros, antigos, modernos e contemporâncos. Tôdas as 

obsoletas modalidades de , pontuação, disposiçã 
tipográfic: do públic 
Teitura dos e modern: 

dando-se quanto pos ta importante 
biblioteca um aspecto material moderno e convidativo. 
Com intuito de simplificação e vulgarizaçã cluíu-se o 

texto que tor pesac ita leitura : citações de fontes, 
longas e difíceis transcrições latinas e passos de conteúdo lite 
rário menos inte te, etc. etc. E para que os volumes 
possam ser admitidos sem escrúpulo nas famílias, serão cri- 
vados e arredados, na escôlha feita, os termos ou textos con- 
siderados impróprios. 

   
    

        

   
      

  

    

  

    

         
     
    

       

Afonso Lopes Vieira (1 vol.) 

Alexandre Herculano (1 vol.) 
Antero de Figueiredo (1 vol.) 

Augusto Gil (1 vol) 
Camões lírico (4 vols) 
Eça de Queirós (2 vols.) 

Fernão Lopes (3 vols.) 

tamos a aquisição das 4 ntologias, Portuguesa e Brasileira, 
períodos semanais, quinzena! s, conforme o 
adquirirá éle esta óbra notabi 
e pouco e sem qualquer encargo pesado. 

  

    
   

ContINEN' 

  

> na 
COLÓNIAS PORTUGU 

   

  

Cada volume brochado ..... 

À ANTOLOGIAS 

PORTUGUESA E BRASILEIRA 

  

“ds Antologias recomendam-se especialmente : 
Famílias cuidadosas da boa educação Tite: 

     
   

  

   

  

ria de seus 

os para a leitura domés- 
gua, história e literatura 

  

Moços Poetas e Prosadores, que assim encontrarão à 
mão os melhor guias 

da língua e dos génios literá- 
ampla e acessível vista de con- 

to campo; 
que, desejo 

       

  

   
   

        

   

    

  

    s de completar a sua educa- 
queixam de que o tesoiro da 

ileira jaz enterrado, ou na rari- 
antigas não refeitas, ou na vas- 
tores, ou no carácter erudito 

4$00 

  

  

ANTOLOGIA PORTUGUESA 
Ordenada, prefaciada e enriquecida de notas e comentári: s pelo Dr. Agostinho de Campos 

JÁ PUBLICADOS: 

Frei Luís de Sousa (1 vol.) 
Guerra Junqueiro (1 vol.) 
João de Barros (+ vol) 

Lucena (2 vols.) 
Manuel Bernardes (2 vols.) 
Paladinos da linguagem (3 vols.) 
Trancoso (1 vol.) 

Estes volumes são do formato 12><19 e têm 320 a 360 páginas 

12800 

ANTOLOGIA BRASILEIRA 
Ordenada, prefaciuda e enriquecula de notas e comentários peo Dr. Afrânio Peixoto 

JÁ PUBLICADOS: 

Castro Alves (1 vol) —José Bonifácio (1 vol) — Vieira Brasileiro (2 vols.) 

ASSINATURAS — Similarmente ao que estabelecemos para a História de Portugal, por Alexandre Herculano, facul- 
por as 
r. assinante q 

na, cuja presença por si só honra uma bi 

inaturá     ndo a remessa dos seus: volumes feita em 
e no-lo determinar no seu pedido. Assim 

lioteca, nas condições mais favoráveis a pouco 
   

    

CONDIÇÕES DE ASSINATURA 

E 1.AS — Incluindo despesas de correio, cobrança e embalagem, cada vol. em br. 
cadernado em percalina, com ferros espec 
Pagamento adiantado — Incluindo. despe 

preços do Continente e Th 
Para assinar esta obra basta, num bilhete postal, requerê-lo aos editores 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
"3, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

   

  

    
12$00 

e letras a ouro 16800 
de correio e embala mesmos 

  

       

  
  

   

 



  

         
     

       

A GRANDE 

MESA SSREIGRA 

PORTUGUESA 

  
UM UNICO. FABRICO j 

O MELHOR 

Variadas e 
saborosissimas 
qualidades     
   

  

 


